
Convocado para, mais uma' vez, pronunciar-se nas urnas, elegendo
os prefeitos e as câmaras muníeípads, o eleitorado cataririense vai no
vamente dentro ele pouco mais um mês, exercer as prerrogativas de··
mocl'út.i;as do voto. Não o Jará, certamente, de modo divérso de como o

tem frilo, nos anteriores pleitos, cm que livremente decidiu dos desti
nos da Itepúhl ioa c do Estado, com escolher para governá-los homens de'
notéria idoneidade moral e cívica e de incontestável devotamento às
causas públicas. Essa círcunstáncia, qUB somente o voto secreto í'avo
roce. tem dado ao Part.ido Social Democrático um definilivo pr-imado
entro quantas agremiações partidárias hajam concorrido aos encon

tros eleitorais. sob o regime do sigilo do voto. É que, na verdade, c

Partido Bociaf Democrátíco representa hoje, mais do que apenas uma

organização partidária calcada em conceitos democráLicos modernos,
-urna verdadeira expressão das conquistas jtí f'citas, no sentido da pl':-'-

--.---- ......-."""�. _,�.�.,- __.- valência do arbitro popular nus dcliheracõcs do Estado. Partido funda-

I do para resguardar tais conquistas, sofrundo embora a. pressão dos
H. 10.150 elementos retrógrados que suspiram ainda pêlo retomo a velhos cos

tume!' políl ices, o P. S. D. não recúa um só passo na defesa daqueles
pr-incípios que. liDOS atrás, consí.ituiam aspirações gerais respresadas
pelos govôrnos que capitulavam r�nll'(' os casos de polícia ati r'eivind i-

caeões trabalhistas, impediurln, ademais, o dcsernbaruçado pronuncia
mento eleitora I it fôrça de pcrsegu ições p de truculentas demonstra
ções rjü poder-io. Partido que j nclúe, no seu programa, Iôdas as ques
tõcs modernamení e agitadas. numa democracia, o Partido Social De
mocrático pode orgulhar-se de haver' contr-ibuído deeididamente para
conoretizar, em meio a tamanha conrusão gerada principajmeute com

intúíto de perturbar .o processo de evolução política do país, o pensa
mento ccnl ral que vinha, desde 1930, orientando o desenvolvimento

colegas Lo- nacional, para canalizar os anseios populares à plena rcalizacão das ii.
e Rodrigues bordadcs essenciais do homem, que não se reduzem, todavia, à liher.,

dade de pensar e votar, sinão ainda á liberdade de viver, por direito
natural. Por isso, á ação. do 'P. S. D; desde que lançado como bandeira,
de reestruturação jurfdico-dcmocrática da República, tem sido dil'í
g ida rumo a cada vez maior expansão na vontade elo P()VO, p contra
qualquer recuo a praxes e modos de viver dos tempos sombrios, em

que o POVQ constituía, para os políticos 110 poder. um constante espan
talho, em cujo nome, não ohstaníe,' se vinham locupletando nos postos
de mundo os oligarcas sem espírito público. Nem lJor outra razão o

terniam os homens de governo, sobretudo ao terem de {)uví-Io atra\'és
dos pi,eilos eleit.orais, que assim eram cünvertidos em farsa paeu maÍ{w
eseárnco dos postulados demoeráticos, 011 liberais da époea, TOI'na-se,
pois, um espetáculo bastante· jocoso verem-se, hoje, homens l'€presenta
tivos desse passado de mentiras e hípocrisi.a,s politicas, arvoeados em pa
ladinos das liberdades públicas, fo l'I./ando por invalidar o labor patriótico'
e honesLn dos qu-e, por um amplo e arejado espírito público, confia
ram ao povo a,., prerrogatiyas de ,deliberar nas urnas, sob a garantifl
da. Jmtiça EleiLoral, a respeito dos seus legítimos 1'epl'c.'!entantes nos

post.os de gOyPl'IlO.
Desse modo, o ]Jadido Racial-DemocrátIco, que já por duas vezes

consecutivas, em Santa Cat.arina, obteve as preferências do eleitora·
do, se :vê fortalecido para. prosseguir na obra de 'soel'g'uimento {lemu
cnHieo ti.io al1spickJ3amenLe empreend ido com a eleição do Prr.sidentl3
da Rp.pública, da maioria do Semldn e da Câmara Federais, do Govcr
nador do Estado e da maioria da As&cmbiéia, Estadual. Ao ter de ele··
gel' os [l]'(l f.eitos e yer;eadores municipais, o Partido SoeiaJ DemOllI'á·-
1:000 pôde conLar, portanto, com o vaLo do valoroso eleitol.'ado, que bem
sabe rjiscenir dentre {lc3 Hdimas expl',essõcs das modemas rlirpt1'Ízes po_
líticas, ao> qUfI apenas s,e ornem rJo defensores da denioCl'acia pa1'a se
fazol'em rleg-Ol', �.i poeqiy.r'L com () apóio do povo. cujos pronunciamen
ti):; 8PI).)['r'(\ tr[!.iy'a.rn, imlwdinilo-Ihe as livres manifestaçõe� tia vontade
e crrceando-Ihe; p01' tüdos os méios ,e pl'oeessos, as' demOll'Bi {'ações di�
vit.alidade cívica,

1\'1)<;. pessedistas, não alimentamo,:; pensamentos reservados. Nií')
pacLuamo.;;; com nenhuma, corrente qnc não incida em princípios gerai"
do pl'Qgl.'ama sob cujos postuladus nos comprometemos mant.el', ao lado
do povo e l)l'Cesl'\'ando as eonquistas morais da ,nossa gente. Nada de ill
dec��õe3, a êsse respeito, quando o que sr nos reclama é a atitude r':]
solllta, pela qua,] 'o povo po�sa aferir n aleance da dignidade dos que o

repr,esen tam,
Trabalhadores, empregadores, homens de tôdas as classes sociais e·

de tÔdas as raças, - t{�m no Partido Social Democrático a sua trinchei
rD, oposta ao mínimo revivosc,imenLo de 1.lm passado de qne só têm Sí1U
dades os que nêle se sentiram bem com os seus próprios interêsses, aba-.
fando ,a voz da conciência moral e tripudiando sôbr'e a desdita, públi
ca. Nem o passa,do, com as suas mentiras eleitorais, nem o futuro am
bicionado pelo despotismo de alguns ambiciosos. os quais, à sombra'
de pl'enogativas democr�ticas, tramam contra os mesmos princípios
que lhes favor,ece a mal11festação das idéias, disposLos, pOt' convicções
filosót'ieas, a BxLittguir tôdas as liberdades si, por lima f.elizmente 'irn
paSsive_! incúri,a, col,etiva, logl'assem implantar' no país, o reg'imo que
preCOl1Izam. O Parti.el:(} SoeiaI Democrático está convocando o seu elni_.
torado paea. ainda uma yez, formular, pela voz inapJ.eável das urnas,

Ex,·lados· pol·t·
a Rua resposta wntund,ente e final aos adversários do povo, - querI ICOS aos que ontem atraiç.oavam as l'cinvica\:ões PDPular,es, t.achando-a,s de·

GuaJ'ará Mirim, 14 ·(A. N,) G.�sos de polfci?" 'Ü ceI'ce!lndo-lhe� a� flXpl'eSSões, quer aQS que, trave.�-·
!.Idos de cor·deu'os polítIcos, se mSll1uam, lobos vorazes nos partidos-

• • Depois de uma reunião na pl'e- para ,extrair o maior partido. . .

,.

aos mlne.'.os feitlu'a local, com a presença Pcssedistas! Unidos ,e dispostos à luta, l'e.a,f'irmemos nas llrnas a
. do Secret.á.rio da Seguran(>!>, sr. nossa vonLade, - que é a 'Vontade da eS1naaadom maiOl'ia eleitoral do

\
........ Estado! I '

. CONCE�ÇroN (Chile), H (U, P.) - Despachos dizem qUf' as au- J03iquim Ces'ário, ficou 1'e801-
.

__<.

tOl':,dades nlllltar,es, o.rdenara� a.os mi!léi,ros �� carvao que .se insct\cvam vido que os exilados politic.os O Alm.-ran4 S Id hpaI,.t o f.ra�alho ate as 16 homs do próxImo {.lJa_:. 15. da Bolívia, chegados a esta .e a ao aDe acordo eom os despa.ch{)s, a proclamacao do chefe da zona mi· , , E 1
. , ,

neir-a 00 ':'lmergê_nc i a, vice-almil'ante Alfredo BQffman, P. pl'egada. em tô- c�d'ad-e, fossem localIzados

nasl
stoco m.o, 14- (U. P.). - na'VlO-.&cola Almu·an;t:_. Saldanha"

da� a� mInas, dIZ que./a,o�dem. dI) n�objliz,ayão tiplic�se a Lodos os mi- cl�ades ao long,'o da E. F, Mà� Chegou I:{}� a est..e por�o, pa-lsob o: ,eomand'O do c�ltao de mar e

uml'o,>, quer tenham Ja .feIto o SérVIço mIlitar ou nao. delra-:M:'armore. ra um.a 'V1slta de Cll1CO dIas o guerra Hu.go de Moral,S P'Ontes. .
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'. -

� no �?JO das bomba�, pa�e?e tIUe cnumm nos povo� 11

E ad
.•

d'
•. 'Todos se jiulgam ind.ispenSáveiS, pr,edes.tinados.ldéa f1�a do mutuo e:xte� �llJllO,.

, pi eml8 e meSSianismo. ,Cada qual quer .glll' o Ralvador, n dominador. B pelo'Nos povos ,e no� mdlvlduo�, ".' �

•

I
c·amIl1ho lambam as vítimas, umas em silêncio, out.l'.as emLavla, com efeIto, em cm tos ,e"píllLos, .a. obsessao dr. i clamores de protesto.

que e,J,es for'am, chama�os a, salvar t?das as f\ituações. É a reação, E rea\ião é guerra. Guerra dO' oprimido'Só o que eles penbU;n� fazer e ,80 o qUfl Mes pod,em fa- _.............. •.......,••eM4 contra o opre,ssor, da justiça contra a injustiça.
zel' tom.valor. O resto e 19��râneJa e. erro. , .

. Corolário naturaJ .dessa morbidês dos espíritos é. Q'DIr!amOS que um.U:. ,espeCle d!3 epldemla de meSSlams- JQÃO .FRAINEF� grav·e litigio r�e idéas a que assistimos no eampo int.erna_
J�C! avass�Ia as COnS?lenCIas, Epidemia que pretende jus- cional. '

t.lflCa!' a tome do eg'o�smQo na escala imJ..?r.;essionante de suas quinhas, aoordos humilhanLes e usam-se processos indeel)- Quando {JS povos nií,o se contentam com os prohlemas,tonalJdades e que.v!ll desde a n:e1'f� �aldade at� a soberba, l'ados CGm o iit.o único de p!',e,judical' os demais c se benfl- internos de cada um, deixam-se guiar pelo sonho de heg-e-íJ .o_:gqlh?, a a�b:<;a?" a prepotencla, a g-anânCla, a explo- ficiar a si mesmo. 11'l0l_lia m�n�iaL Quel\em empunhar o ba,stão da liderança;.Taçao, o ,1bsolulIsmo.
.

.. J�ssa .epidemia de messia:o,ismo já atingiU !'ocJ.os os 8€- do lmperJal!snw.
Fal&amOflL� �onv'enCldos de que só v,eJa sua opinião tores da vida, .Tá '8e infiltro'u em tod.os os -organismos da É uma idéa fix.a.

, .servem � COV��Ivldade., a na,da s,e submetem. Não a{';eit..'tm <ltivwad!c, humana, Urge um combate a êsse mal,
, �)f'OmmCla�[1tOS com m€do de s_c verem pre�Tidos. E pOI' Ninguém Il1n.is quer ser o que é. :'fodos querem ser o Contra os enf.ermo-s de messianismo ha,ja 00 Lrabalhü'� -,'J880, ao mesmo, te�po qu�, pratICam _o conVIVlO com Soeus "m'irnus inter poyes" .. • llel'siiitente e são dos homens de 'bem, dos sábios da virLu-

rrLí
semelhantes .e �e dIzem dlsP?stos a concordar e a colabo- Por jsw há luta em tõdas as ,sociedades, ,em tôdas as de, atr.a.v.z de uma intensa ,e ampl.a campanha de reeduca-

- I'.ar, ,em seu mtJmo, no ,escan�nho_de sua· ·egolatria, excogi- classes, ·em tôdas as. profiss&es, ]� P(w' isto há Q desassossB- ção individual.
taro planos.� ,engendl�am maqull1aç(�es e tramam contra tudo go, a rÍV'alidacre, o divórcio universal.

-

É preciso qu� a ·obsessão da superiúridade ceela lugari3 cont.ra todoS,., .,,' É diante desse messianismo €xdruxulo que fracassam à convicção de queJ acima do indivíduo está a sociedade e
Covardes, às ve�es, pal'� ag'Jrem ,sozmhos, alIam-sR. a as boas iniciativas, que malogram os melhores movimell- que a,0S interêsses da sociedade todos .Soe devem submewr

'Outros, dentro do soflsma oo1OS0 de que os fins justificam tos, que se poluem os mais belos programas de solidarip,- Submeter-se ·com consciência. Com sinceridade, Com abnf>�
�s meIOS,

.
dade cristã, gaç,ão, Com aquela renúncia de s imesmo, que é' o apa ....

Snrgem, a88m1, ve,l'gonhosos conchavos, alianças mes- íHe impera nos grúpos seoiais e nos grupos políticos e, llágio das almasnobres. E tudo estará sa.lvo •.

( .

)-... ,

ComentárioP

Em alguns meses de govêrno Iderbal R. da Silva ia . abriu mai
que o proprietario do jornal oposicionista em dois anos de

. '} .... AJ.lo' ��n'IGü OU.RlO !.ln RAl'II"'l'A CATAR1N,t

�,rlfltárlo e D. Oef'6nte: srnNEI NOCETI - DIretor Dr, RUBENS
DIretor •• KM.elo IA. D.AHA8CENO D.A SILV",
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Ano XXXIV' I Florianópolis Quotra·!eira, 1� de Outubro de 1947

NA ASSEMBLEIA lEGISl
A sessão de segunda-feira -O 50' aniversario da «Amor à Arter=-Campo de pouso em

Joaçaba.---.:.Credito suplementar, da Prefeitura de Ceçeâor.r- Um telegrama ao Ministro
do Trebelbo, A sessão de ontem.- O sr, Cardoso da Veiga na tribuna. A lei

organica dos tnuriieipdoe.r- Outras notas
� deputado Rodrigues Cabral, o

I
Catar-ina. Ainda na Iríbuna, disse lhista apoiou os seus

lPl'I'mell'O orador da sessão de on- do respeito com que se referia, pes Vieira - P. ,S. D.
;ter!,!, 13.-dO-47. Falou sóbre o ,500 I àqueles que, cor;JO. diretore'S:-l'egen-tcabral

'- udonísta.
amversano da "Sociedade

MUSI,call
tes da "AmOI' a Arte" rnudto por -()-

"Amor à Ar-íe " pedindo .que, con- fila fizeram, permitía-ss citar os Nunes Varella. - "Ieader " do
sultada a Casa, pósso inserido na nomes (lo saudoso e muito honrado P. S. D., com a palavra se referiu
ata do trahatho do dia um voto de conterràneo maestro Pedro Alva- áqnilo CjUP é :para a "ida social eco
l'egosíjo pela f'estiva data. rez Pavão elo Nascimento, ,l� os I nômíea, financeira, industrial de
Com a ,palave3 o deputdo Lopes maestros Miranda, Penedo, Alvaro uma nacionalidade a aviação 000-

Vieira - .P. ;8. D., levou o seu Corcoroca de Sousa (lodos fale-ci- mercíal, Agora, que homens cheios
apoio e () da bancada jiessedista ás dos) bem como os dos maestros Fe- de fé e coragem, fundaram em Sta.
iPalasras do seu col'ega que o pre-; !ippe Rosa e VeSlpasiano Augusto de Catarina uma companhia de nave

-
(lodru na tribuna. ·Em rÚipklas pa-' Sousa que, ,31tuaJ.mente é {) seu re- gação aél',ea de grand'8- visão comer-
lavras, o deputado pelo P.. S, D, f�z gente. Terminou a sua curta 01'[1- cial a unir eomo em um só iodos
{l hisü\J'ico ela uül agremiação arLi-

. ção, pedindo fÔsse 'passa,do um te- os municírpios cat.arinens,es'. num
<lo-musi,cal "Amor à Arte" diz'endo legrama de congratulações polo esfôrço de bem servir a t.oda a po
<do muilo que a mesma, destacada- fesLi,v'o acontecimento á diretoria' pulação bal'I'i.ga-v,erde se aochava
mente, repl'esenta para a vida so- da Socie.dade Musi'eal "Amor á ali afim de apresentar' uma indi-
{�ial ,ele FIDrianópo!is e arti-stico- AI·Le". ,cação que, objelivada que seja. con-
!ITlUSICal d·e todo o Estado de Santa O de·puLado ,sa'ulo Ramos, t1'a])a- sullará nfLO só as aspiraçõHs do po-

vo do seu munici,pio como também

O �OVER.NO DO DRftSIL P'ROTESIOI,'�. de toda a sprr.a e oesLe caLal'inense.

U la I t� A indieação é a seguinte:-

J.<.ixmo. SI'. President,e da Assem
IUO, 1Il (A. 'N.) - Est.amos infol'mados de llur o govômo bra�i- bléia Legislativa,

loi1'o formulou, pelos canais diplomábieos, uma I'rclamação ,iunLo ao :\s'sunlo - (.r':onslruçãn de um

g-OVêI'IlO da H.ÚS'8 ia, contrai os têl'mos de' uma. eJ'íf.iea pnblicada [i0 eampo ele aviação. ,em Joa(illlha).
"rzw�slia ", do Moscou, l'ela�jva ii situRÇão- rJ!)lítica em nosso pais, ('.11- O infra-as.si_nado vem, respei'Lo-
volvendo a pessoa do ]ll'.e:mlente dR H.f>públjca. samentc, �n1J<;llnl' de Yossa Exce�

A !lota ela Itamnrai.y ro).· pnviada há dias. ll. flll tcn'do t i(}n j"·�i'prl"L1.llf nd?) dA ,ji,gne snbnioi-e·r ti .J.)..0.n5j,....até ag-ora. deJ:'a�'ãf' ,;n rl�nál'in. p.m·u i)i;;;"US<'
, l�o�vé,m recoruà:' qUf' lião há l:tJ1ljl ""

1] \' l'pclnma9tüJ 'fJOl' mo-· siúr.c ,:ota<i1Ío. os J,(1r,rrí!l", dft-Vl':f.�_Pll-
üvn IdenLlco tlo g-oyerno norte�ame' .rfO�· a sposta sovJé"tica foi dH [(' Jl1(1Jcaçao que a�glú1 �e i'unda-
(IUe lá, na, Rússia, havia liberdar- " de imprensa.'" nllOnta:

consíderaruIo que o Município de
Joaçaba, pelo Beu desenvoJ.vimento
econômico, sodal e financeiro. e.

,pela situação geográfica é o centro
yital do oeste cat.a.rinens,e;
considerando que UJquele Ml.lni

eípio. atlH1,I.me,nle cor·tado em tôd.as
as dil'cções por esLradas de roda
uf'm, que ü liga aos demais rh
mesma região, a.s quais con�ribui
ramo ef'ica.zmC'rut.e. para o seu pl'O
gres�o, desta,cando-se, também, a

exisl ência de comunitações ferro
viárias;

. considera.ndo que a aviçã6 civil,
comercial e milHa.l' lem, nos, últi
mos anos. tomado gmnde vulto,

Continua na pago 3

Eleições

Bevin
LONDRES, 14 (1';. P,) - Uma autoridade da "Sr,olland Yar{j" não

desmentiu llem c.onfirmou ti. notícia divulgada. pf'la Associ:w50 BJ'Í
I.ânica. de Imprensa de �ue "fora l'eeebida uma ameaça no fir;} da se
mana ", de um atent.ado contra a. vida dI) ministro Bevin.

.

Um poI'ta-voz do "Fol'llign Of1'ioe" di,8se que nrnhuma aml�aça
fOI I'ecebIda, acrescentando ._ "Entl'etanto temos ,evideneia" por dc
,durações .feitas em diffll'ent'es partes elo mundo, que algumas peRSnl1S
pr,etendem atacar Bevin ".

,

a bala
RIO,,14 (A. N.) - O sr, Samuel Duarte, presidente' (la Cârríúa dos

DepuLados, recegeu 1) seguinte telegrama:' .

"Joã?_ Pessõa, 1� - Levo ao conlH'cimento do prezado umig'o qu,!."_
po·[' ocaSlao das eleIções,. ,ontem, no município de lng-á, {) pl'ofessor
I.lucas . R'Ul1g,el, pai do nosso v.a,ltwoso correligionúrio dr. R.ômulo R.an ..

gel, candidato a pref,eito, foi vítima de traiçoeiro atoentado Lendo l'C
{}ebido doIs fe.l'imento;:; de armas ele fogo, Ahraços __ o Mano'el Mo1'·ais".

Ultimatum

. '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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visãOfInformacões
,

IIte is· Desmentindo· o imperialismo ianque 'Bom binóculo
Manilha, (U. P.) - Numal país, mas são patrimônio de 8rande',

cerimônia singuel:a, (1 govêrno+toda uma epoca e de todos os

norte-americano entregou hoje homens que acreditam na li
a ilha-êortaleza de Corregídor i berdade humana".
- teatro da denota inicial dos' . . . .

Estados Unidos e de sua vitó-I O presidente das Fflrpinas,
ria final na segunda zrande sr, Manuel Roxas, aceitando a

SEGUl'I"DA-FEIRA .', b
.

d °R ' entrega da ilha manifestou a
Expresso São Oistóvão - Laguna g\lel,ra - aso eranla a epu- . - d· f'l:'7 horas. 'blica Filipina gratidão os 1 rpmos.

16 hei-as,

I';4;uto-Via,iio Itajai - Itajaí - 15 ho- Falou no ato o embaixador A República Filipina, que
ra�",presso Brus-jucnse - Bl'U3que -\ dos Estados Unidos; sr. EIU- outrora se achava o dominío
Exp:-esso Brusquense - So\'a Trento met Oneal. Disse o seguinte: I elos Est.ados Unidso desde que- 16,30 hora.s.

"H
.

E d' ..,', .

_
Auto-V�ação Catarínenss _ Joinvile oje, os sta?s �l:lel.OS efe-! fOI �dlda aquela \ RepúblicaA�t;'_�i��ãO Ca tarirrense _ Cur it tba

tuam a entrega as Fdllpínas do americana pelos espanhóis
- 5 heras. ultimo pedaço da América nes- em ] 889, adquíríu exístêncíaRodovlár.ía Su l-Brasj l - Pô'rto Alegre' . -.. .

- 3 horas,
.

ta parte do mundo. Estamos autonoma a 4 de julho os seus
_ R�pido Sul-Brasileiro - Jo ínv lle - assim cumpr-indo uma obriga- autónoma a .1. de [uluho de 1946as ;) e 14 horas. � • .

TEIRÇA·FELHA ção. Num sentido mais profuu- graças a u macôrdo entre os

gr;;uto-'Jah��a�atarinense - Pôrto Ale- do. Bataã e Corregidor não seus representantes e o govêr
��lto-Via'ç'ãlo Catar ínansa - Curitiba pertecem exclusivamente a um 110 norte-americano.

- i) horas
Auto-Viação Catarfnenso - Joinvile

- 7 horas.
Auto-Vi acâo Catu'rillenõe""':' Tubarão

- 6 horas.
Expresso São Crístóvão � Laguna _

7 horas.
gmprêsa, Glórla - Laguna - 7%

e G% heras .

Ex:presso Brusquense � Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Itajaí - Itajaí - 15 110-

r-as.

Rápido Sul Brasileiro -- Joinvile - às
:; e 14 horas.

QUA:RTA-F'ERA
Auto-Viação Catat-Inense

- 5 horas.
Auto-Viação Catar inense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 6.30 horas.
Rápido Sul Brasileiro - .Iolnvíle - às

:5 e 14 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna

7 horas.
Expresso Brusquen.se - Brusque

16 1101'as.
Auto-Viaçã-o Itajaí - Itajaí - 15 ho

raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 1G,30 horas.
Rodoviária Sul Brastl - Pôr to A1egre

- 3 horas.

r-r- ___

o ESTADO
'tlldaçlo e Ofiei.... l rua ]ot.o

Pinto n. !

Diretor: RUBENS A. RAMOS
Pn»rletário e Dlr.-Ger....

SIDNEI NOCETI
DlretGr de Reda�lo:

.. DAMASCENO DA SILVA
Chefe de Pa«inaçio:

RANCISCO LA.MAl QU»
Chefe de :mpreulo:

IOAQ"'LM CABRAl· DA SR.V.t
RfI\)resentante:

RAUL CASAMAYOR
SUCURSAL DE
A. S. LARA

!tu Senador Dantas, 40 - r
andar

1'.1· 12-5924 - Rio di! Jan.lr.
a.. l'eUpe de Ollvelr.. 21 _

8- andar
T.t. 2-9873 - São PUI.

ASSINATURAS
Na Capital

uo . Cr'
.....tr" Cr$
l'riJIlestr. .•...• Cr$
.61 ..•......... Cr$
Rta.ro avulso.. CrJ

No Interior
h. . CrI 1","
".estre ...•.... Clt lI,oe,
'l'rlmestte Cr$ 11,,
lf'iBero avalse .. Cri t.... I

.....
U,h
%S,M
1,••
t,l.

A.tncloa lIledlau'- e••'...,c

o. ol-lain&ls, lIlesmo al"
pubUcados. nio urle

devoh·idoa.
." dlreçio não se r.'8'"

••biliza pelos eoneeihHl
emitid.os n08 arUloe

aulnadOll

farmácias de plantão
.
DIA 11 Sábado - Farmácia

Rauliveira -- Rua Trajano.
DIA 12 Domingo - Farmá

cia - Rauliveira - Rua Tra
jano.
DIA 18 Sábado - Farmácia

Sto. Agostinho - Rua Conse
lheiro Mafra.
DIA 19 Domingo - Farmácia

Sto. Agostinho - Rua Conse
lheiro Mafra.
DIA �5 Domingo - Farmá

cia Esperança - Rua Conse
lheiro Mafra.
DIA 26 Domigo Ji"'armá-

cia Esperança - Rua Conse
lheiro Mafra.

O 'serviço noturno será efe
tuado pela Farmáda Santo An
tônio sita ,á rua João Pi�1to.

. Tem dinheir'o ?
Muito ou Pouco. Não importa!

O leitor deseja obter uma
l'e�::à, mensal, semestral ou
hnual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó

cios ao Crediário KNOT, á rUI;
João Pinto n. 5, que, em com
binação com (l Escl.'itório Imo
biliário A. L. ALVES o em

pregará, proporcionando - lhe
com isto uma renda anual, se
gora de Cr$ 120,00 por C:r$ ..

1.000,00 empregado. _

Melhores informações e· de,
talhes nos escritórios do Cre
diário KNOT, ou nesta reda
ção.

804 OPORTUNIDADE!
"para quem lem muito
ou pouco dinheiro
Deseja empregar bem seu

capital a juros eompensadores
de 8, 10 ou 12 por cento?

Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário d(
CREDIÁRIO KNOT, á rua Joãe
Pinto nO 5 (anexo a red.ação
de "O Estado"), que tra
balhando em combinação com
o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRI(
A. L. ALVES,. firma espe
cializada com vários anos de.
pratica no ramo, poderá ore
T6Icer-lhe a máxima garantia
e eficiência nos negócios que
lhes torem po:nfÍ'ád!>�. 1):_,

Contra o prese
l'JIorinigo

I
Caracas,

.

(U. P.) -_ A As->.
.

sembléía Constituinte Nacional:
aprovou uma resolução que de-·'
nuncía o govêrno do Paraguai.
corno ,"um regime de usurpação'
e de terror, que ameaça a esta
bilidade democrática do 'conti-

QUINrí'A-FEJ.HA .

nente" .Auto-Viação Catarinense Pôrto
Alegre - {) horas. Oministro do Exterior, Car-Auto-Viação Catarinense Curitiba
- 5 horas. N, 27 Cr$ 350,00 IN. 31 Cr.$ 600,00 los Morales, disse que não ti-o.
Auto-Víação Catarlnense Joinvile Relogio lui..o corn pul.eirade'. nha comentárío a fazer quando--

�t�X�i��ãO Catarinense - Tubarão material plaltico. 6 rubi..

I
Medeio moderno Trabalha C�I\ solicitado no sentido de dízer

_ G horas. Folheado em otrro , 15 rubil.
Auto-Viaçáo Catarinense - Lag-una N. 27.A CX'$. 580,00

.

se pensava em que a resolução'
- E����;��r�ão Cristovão _ Laguna O me.mo com 15 rubi. e Folheado em ouro. cordoné pressagiava um rompimento de-(
7 horas. vidro gro••o modarno, grosso II vidro alto. relações diplomáticas.
Emp.rêsa GI6ria - Laguna - 6 1/2 NOIl.OIl relógio••ão acompanhado. do. respectivo. certificados Soube-se que a ação da As--e 7 1/2 ho'ras. de garantia.

16El�J':::'so Brusquense - Brusque ,....., PEÇAM'NOS aATALOQOS _ ENVIAMOSGRATIS sembléia foi ullla surpresa pa-
Auto-Viação Itajaí - ltajai - 15 no- !UCEND & FILHO l'a o ministro do Exterior. O:'
ras_' Curitiba __ Praça Tiradente., 26C -. P�.:�� Para�ai não tem legação OU!Rápido Sul Brasileiro - JoiIwile - às r __;.__".,____ �

,

:€:i���::��c::::P'''.e::: OpO rtuna medida adm in istrativà 't1;;�;��':�� ��.�.,::c�.. . ...

- 5 110ras. Rio, (A. N.) - O govêl'-lno estadual prestatá aux.ilio Ue",,, ,�?j:�ie.MUCUS da_A��;��çãO Catarinense .Jolnvile
n,o gaucho, segundo comunica-I nanceiro para as despesas de'

D I dAuto-Viação Catarinense - Laguna ção feita ao luini.stro da' Agri:" instalação no �';eferid'Ü lote, Asma -ISSO V·I o- G,�O hor3os. -

Expresso São Origt<Jvão - Laguna - cultura, introdúziu disposições áqueles que elstiverem na imi- •
7l1oras.

R d tAuto-Viação Hajai - Itajai - 15 ho- nos regulamentos da Divisão nência de despejo judicial, ou· ;;J1'a". de T'el1ras e Colonização da Se- aos tr8Jbalhadores da cidade a p I amen e I

EX1presso Brusquense Brusque - -

16 horas. cretária dá Agricultura, In- ,que desejem dedicalJ:'-se aos 8er-

às'�á�id� ���'a:.ra'.SUej.ro - Joinvile -

dustria e Comércio 'para a COll- viços agricolas.
SÁRA.!DO cessão de lotes, referentes a Par.a o corrente ano - se-

Auto-Viação Cataril1ense - CuriUba
- 5 horas. prazo e forma de pagamentc,. gund'o .a comunicação - o go-
Rápido Sul BrasiJeioro - Joinvile -

Pevo novo ;regulamento fica- vêrno do Rio Grande do Sulàs 5 e 19 horas.
Auto-Viação Calarinel1se - Joinvile ram previstas para OIS nacio-

.

traçou um programa de traba-
- 7 horas.
Auto-Viação Ca,tarin-ensH _ Tubarão nais as cham.ad8Js co'ncessõ!es lho no setor da colonização, pe-

-

E%P����- São Oristovã<J _ Lagul1;3. _ de proteção, que facilitam a lo qual serão intensifir.ados to-
7 horas. qaulquelr familia a posse de 10- dos os serviços de demarcação
1/�g::��o Brusquense - Brusque -

tes com facuI.d'ade de pagamen- de terras assim como dé es-
Auto-Viação It�jaí - Itajaí - 13 ho- to en1 se-tvip,os prestados na tiradas de rodagem, caminhos

raso �

Expresso Brusquense - Nova Trento construção de estradas da 1'e- vicinais e instalaçõe,s urbanas
- 9,30 horas. • -

t 1 d
A

d t
-

d t tENpresso Glória _ Laguna' _ 6 1/2 glao; por ou r.o a o, o güver- e e cons ruçoes e pou- es, e c.
e 7 1/2 hOl'as.

.

Horario das empre
sas rodoviari�s

Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO
SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLso POSTAL

Visão maior e mais perfeita
que a de um bom binóculo

alcança quem tem sólida
instrução.

Bops livros, sobre todo. o..
,

assuntos:

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fl.Jrianópolil"
••••

,
a.·

COMPRE

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando- receber.

Os ataques desesperadores,_ e violen
tos da asma e bronquite envenenara

o organismo, minam a energiut arruí
nam a sa.úde e dehilitum o coraçH:o. Etn
3 ndnutos, Mendaco, nova fórmula
médica, começa n circular nQ sangue ..

uominando rapidamente 08 ataQUC8_
D�sde o primeiro dia começa a desapa
J'cüer fi dificulda.de em rCRpirar e volta..
o sono reparador. Tudo o Que ,ije fn.z n�

<H�8sário é tOUlar 2 pastilha::s de Mendaco>
8.:!l refeições e ficará COlnl}letarncnte livre
da asma ou bronquite. A ação é rnui�o,
rápida. mesmo QUO se trate de casoS'"

rebeldes e nntigos. Mendaco tem tido..

tanto êxjt,o que se ofer'ece eorn a garantia
de dar ao paciente respiração livre e fáoi1 '

rupidâmente e completo aHv-io do sofri-·
nlento da ssma em pOUCOA.· dias, Peça
Mendaco, hoje mesmo, em qualquer
farmácia. A nossa garantia é a. sua maior
proteção.

Mendaco A�"�:m:�m
A9� rd tambem, a Cr 10 00

Cur.ít íba
\

Joinvire

Laguna

............................ o·

. . .. .... .... .... .... . ...

r'

Para as pessoas de fino>.-'
paladar Café Otto é

lIem par.

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurai 51/, e. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com chequei

Banco do Distrito Federal S. 4.

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� t j STADU-Quarla feira 1S ele Oulubro ele 1947 3

rUhl 17 � No Tea-tro Alvaro de Carvalho -.- grandioso Festival do Centro de lutercambiu Cultural,
(�_beneficio do IPromin-Tealrocoresgra!io ,. Orquestro Juvenil.- Banda de União do Abrigo de Menores

;!:iE'��o�áG'A
'

,llmarUI-rlqueSi... Na 'assembleia... l Convenção do PSD
doP%�.ãM dno� tõr::;i�'atté 15 hQra.

vontade dos mOderad::.n:U�:;ilica cujas linlJas(fán��U!��ell<dem por to-
em Tubai1ão

Tampo: bom. com nebulosidade. f
cto o te rr itório pátrio,' I Por um Iapsso de paginação. f";

T
ervia mesmo. Ninguém pagava t i t d

em�eratura: em elevação. .

considerando que, Joaçaba, não orm ]f o o segum e iscurso na

Vento.: do quadrante norte, ilmIPõs{,o. E nada se fazia .. Nesse es- dispõe, ainda, de um campo de nossa reportagem soube a grande
Foi desatroso, senhorita.

fre.oas. cacto de coisas, o tempo fOI rolan- atcrrisagem para aviões o que se convençao pessedista de 'I'ubarã>.

.deeastroso ,e ricliculo o seu pa-
Temparatura. extrema. d. ontem do.

'

lo�nà cviden.temen.tc "necessário, SA.UDA,ÇÃ,O �O ?EP9TADO PRO-

l t
MaxÍlna 21,4. MinimC1 14.8. Um dia tinha que melhorar. O mo;'menle na atualidade em que ,:�GBNES VfE.IRA

,./

pe no eatro. Tanto mais de- esta organizada uma companhia Por último, usou da palavra o

.sasteoso e ridículo quanto mais
sngodo não podia ter a duração avíatru-ía catarinensa, prestes a depu��uo �)eS�c9Is·ta, por Mad'ra, sr,

.admíravelment« desempenha- t�ewton Brüggeman'n e eterna. O Brasil precisava crescer. InICIar suas atividades: Protógenes Vieira, que saudou o

-vam o deles, os artistas no pal
.

Senhora'
I
o Estado. O mtmlcipio, E veio a ,con�ide1'and,O que lé' elevado o P,o,:o �utba�onense,,,0,�

nome do

campanha de tr1nta Na' id
numero de passageiros que deman- \ ej.eJtOlad� e do povo mafrense.

-co. participam aos paren tas
.

.." .

. SCI, o ne. darn longas dístâncias, pelas aL'uais' Sua oraç?,o fOI curta,. m.a,s, r,e'P�s--
Você deu mostra de não sa- a pessoas de suas rela-

borboi inho das paixões e das en- vias de comunicações, tnrnando-se., sada de Imagens f'elicissimas. D.IS-
::ber porquejse encontrava. alt. ções o nascimento de

crencas pai-tldúrias, o jovem Pedro lhes mais fácil e rápida a locomo- se que" ciÜ'I�hec�ndo com esta V1Ia-

Não sabe distinguir entre seu filhinho NEWTON..
Bileucourt, neto DO Capitão .Jerú., cao por 'Ia-aérea e atendendo-se agem, Tu:barao, <fICOU, encantado com

nirno Bltencourt e filho de Esaú que, vultosa é a quantidade dr cor- I!- beleza d� suas várzeas, o more-

'uma cena comica ,e· uma cena Maternidade de Floria-. .'

c rcspondéncia que poderá ser trans-: jar
mdorrnido do tranalnador 1':U-

-de sentimento. aôpolie. 9-10-1957. BLl'en�ourL, um, dos "moderados" e portada por esse meio;' I ral, nas., ext.eJ?-s.�� plantações de ce-

Você ouviu dizer que Mes-
que roí sccretãrío da Prefeituru consideraruio que. construida essa' bol�, mlliho,. 1,el.]aü e na nova .platTl-

.quítíuha era engraçado �
. .. ...• •• •••• • ••••••••

36 a:nas, o jovem Pedro Bitencoucí nlrru, Joaçaha ficará ligada com to- tacão de tr-igo. � bele,za. da CIdade,
_ díz iarnos _ sentiu

.

d
,. I cio o oeste ríograndense servido! com o seu casario quasr todo novo

.achou que devia rÍ<r sempre, a "o: '. j.c

.1 qU€ as I elas pOJ' aviões ela Val'ig e co'm os mu-; e syas, r�las calçadas e a ?811eza ar-

a cada instante fossem quais Pedro Ismael Passes e nav e"',�vaJm desnorteadas, sem �'�- nicipios, notadamente os de Pôrto qUlteto�IC� da ponte .Nereu �mos,
'fossem as situações do ator, VO R05:t Passos mo. 8entlLl o peso da velha POhtI- União, Lajes, Mafra, Joinvile. Flo-' plantada sôbre a placI;i·ez das águas

A.

d
ca, curvando o lombo da terra na- rianópotts e vár-ios outros e bem

mansas .do rio 'I'ubarao._ .

.ce ,rIU quan o ele, com pene- participam o contrato tal. numa cavulsrada ao precip
í a��Irn com as demais cidides do .Terminando sua .oraçao, qUifl !o,)

.trante compreensão do papel, de casamento de seu .

'

',"';
c, pIClO pais: um hino a naLiureza dc Tubarao.

-vivia instantes de amargura e filho José Pedro Passos
[mal. E e'I�1.Ct�, .wgresso'll na cam- consideNindo que um cam.o de rupresentoü. uma moção ao ilustl'ú

.de ma.gua profunda. E você rriu com a srita. Ame/ia Car- [�anha d,e GetulIo e de N·erêu. En- pom�. naqu€la ,próspera c1dacle Gov,ernado'r .do Estado, dr: Aderbal

-tão alto e tão int:empestiva- doso, filha do sr. Fran- 1l'e'lltol� a .mult.idão. O,; pOrliticos cons�ltui. a;:;pir�ção .de &eu povo, � Rw��s d.� Sll:a� a qual rOl aprova-

PI'ÜÚ,s,slOl1ms. A elei(:ã.o a bica ele sua.1 eallzaçao Ill1ipllca TI-um empre- dapunlammectment.el·d I
'ment'e, que pertubon a emoção cisco dos. Santos Cardoso , O ,t"'

. endllnento di,gno de registo cujos �o ong'a as. s,a "as e pu. mas

')' \ ,que _se comunicava á platéa.· e Maria. Cardoso 1)el�t{l'd sd mo.! o: que v{)ta�am nc benefícios serão inestimáV:eis a! OUvt'lU-sepll.o -,Cme-Azul, qu�do· de-

Nao faca mais isso senhoTi-
pal I o o (.overno e os VLVOS da t.oda a região do oeste caLa.rincnse'l pu a_9o ro.fogenes termmou sua

;ta.
�

'"
.

o.posiyão que n[o podiam votar. TNDfCAMOS
' .

oraç��. • .

S M 1 a A t
:\las Ve>l!CCll. Como pl'êmio ao "m qU!-7 a Assembléia Legisla,tiva.

VOLTA À TRIBUNA ° SR. CELSO

O teatro deve ser assistido no mor r e
_U

J)OI' nt 'dodI' RA.MOS
de'!'}11'Cel1(limento,' ent,l'egaram-lhe

I erme 10 o lonrado e rli.g- i O' _ ". .

:ambiente ele cultura e de dis-
• • no Gover.nadlH' dp Estado, dirija-se:, ,l.ncansavel preslde11h�. do .

DI-

t·
- .

1 d'
a ll;dmillislrração munici'pal. Ent.ei- ás autOl?jclacles feclcral's comp.pl.en-

I e,�orlO d.o P,' S,. D.. vo}Lou a falar
", mçao SaCIa em que se 'e,sen- Trans,rol'reu com brtlhantismo as

.... . d
-volve. solcn·ida!(Jes COIl1 .que a S. M. Amor

[,Oll-se aí. da calamitosa �iVL1ação les no sentido' de sor c.onsll'llido
ao� _c·ollve,nclOuals, eoocrran ,o a

. I�oonômiea do munidpio., que 01'-
um rampo de aviação TIOS ,/ :·]'edo-. sE'ssl!-0' . .

Q,ue momento solene aquele a Arte comemorou a passgem do l'e' d J J Dls'�e mal>: 'uma vez rio I)rupÓ'1
. çando dez,oito, conto;,;, Rrrecadp"a

� e oara)a. pl'oc-ed:endo-sr'. pa- i "',"
'

", :;,. -

tem qu� Rodrigues, o extra-nu- seu 50° aniversário.
' l'a tanto. aos cstudos necessários-I to do �. 8. D. de tudo fazer para a

-merário, recebe a llotida da A' noite do dia 12 ..em s'Ua sede
some,nte dez. Olhou o se.mbla�).te arlqllil'indo-se pelos meios legais � c�ssaça-o düs maJIlldatos dos

.

COl11'U-

.

I I
admirü::;tl'aiivo sem fôrc•.a. �em bri- terrrtlO' a êle nestinado. -com a 'lr-., n.lsta,8, pürque ü BraSIl haVIa 11'as-

:sua disp,ensa da repartlcào! sacIa, rea izou a sessã.o dc' posse'
c d bl I d

� lho, esqua,Ji.do, do Irmaruí. A facha- gêr:eia que a, medida está a exigir.,CI,_O com.,. o em_ ,ema ca cTue;. e,'
Com que sentimento t)nl�ar- d4. n,ova Dire.t.ar,ia, el.lcahe,çada, pe· �al' ct S

-

d Je"us CIIstO nao havendo clrm t

áo ela em decadência. E as estradas
"- <I .as .._·essües a Assembl<iia �. '.'

'

..' , ,

.

nou ele o desespero de sua al- la: personalIdade aÍlva e dedicaria Le,g-jsl:ativas, cm 13 de outubro de pfl::a doutr!nus extr.eJTIl��as. num

d· d
- d E' 'd' C

tortas e esDuracadas. c-omo l'ugas :19"7.
. ,: paIS es·seniCHümen-Le catollC-o.

-lJ:l!a lante e tao clamorosa o sr. l1lJ 10 .ardoso, justamen-
<

profundas ti der.ol,ma,!'-HIl:' a Cal'a. (As".) i\'u.nes Vo./·ello. I Delirantes aplausos ouviram-se,
injustiça. E voeê riu tão alto te reconduzido aO' alto posto de pre- d C I R d

Não desantmOill, e-nLretnalJ(.o. !\Ie- Após 11aver o depu;tado Nunes q;uan ° sr. ' e' ,30 ;a.mos eu P9t>
otIue todos se viraram para ver sidente.

ti Varella terminado o SPU oportuno encerrn;cta a. mas:mflCa Convençao
<quem era que dava tão antipa- Foram inaugurados retratos de

lorou o Ol'calmemto. '1;raçou P)'O- di.scurso, seg'uiram-se-1he com a
do P. S. D., na I�nda e llrogresslVa.

.ticamente prova de sua igno- socios heneméritos, tendo o orador grama educacional, r-riando. eRoolas palavra os sr,us colegas Waldemar clda,ele. el,P .1'uha;rao., .,

-rância. '8 da ausencia de qual- o homenagem a to. mu.niciipais que at.é então não exis- Rup'P ,e Saulo Ramos, respectiva-I ;1\. votor.la do P. S. D. é l�l.S-ofls-
. Lil;1m' (Hojr, exist.em dez). rll'o\'i- mente das hanca(la8 ndenista e tra-: mavel e ('sma.g,:dora. Tuba,r�o é o

..quer "it" sociai... !.'�lJ os servIços presta:
d

. [}allli�t.a., fJue. a'l)óS tecererl11 comn.11-1 baluar.te pessed. j,sta. A caMld.atura
N- aqllela .enoJOu j'Ulnto ao Govôl'no du· E"3Ür-

"

d ri F C 1 R'" I
ao faça, mais isso, senhori- túrios á SUil oração, o apoiaram em;

o 'r. rar:Cl,S�Q ar?s_ ",gIS,. ,e·-

'f.ta. X. . . I" A seguir a todos os convidados, do, para o aumento de eseoh1!s es- seus lIomc� c !)I}S das respectivas' vará, da prO'pl'Ia oposlçao, mUltos

entr.e os quais o sr. representante laduais, que elc dez 11a épo-ca, veio hane�.clas. ,,='ü:t..o-:s�. .. �__•

<io GovêriladoI' dl), Estado, foi ser- atingir o número de quarenta, --0-- T I n t"dt I t lé I G E I 0" sr·s. _deputados Rndrigues Ca- o} e rama". ro I OSvida uma taça de' chamanpa e
a "ua nllen' ·e, a' ln lO l'tLpü "sco ar h I

-

I
[.j " li

ra - li. D. N., Alfredo Campos . '

,
_

uma farta mesa de doces €' outras modêlo. Ahriu estrada:;;. lJl'ballisou - rio P. S. D .. e Saulo Ramos _
na. esta�ao local: .

bebidas. a cidade. Mdhol'oU o sist.ema agri- fea,balhisla, a.pl',esenLaram emen- Clotilde Marangoni, E:rnes-

Tudo transconeu nu major ale- cola De.u assi,st.ência aos pohres das.. I tina Adrogua da. Silva, Angeli-
!rl'l'a � ,coI·dl·al'l·da,(l.. e, t,en"',o a Banda C()Instrui'll lwé{iio P'l'6Pl'iu '[lara a D

-0- na Peixoto AntoAnl'o Augusto
�, '" isclIssão do Projeto de decl'cto- i

• '.' , '.
de Musica, sob a (,.oll1lpetente f81gên- Prefeitura. lei n. 36. I Martms, Ro.salmo Jose Medel-

cia do 111a;estro Vespasiano, in AumenLou em quasi quinze vêzes O SI'..presidente sr. deput.ado Jo- ros, Helia. Gomes Coelho, Fer-

terpretado beli.ssimos numeros de a renda munictpal. S(\ Boabaid dis. e, á: Casa_ que, nO I' nando Luiz, Tardso Araujo,
seu escollúàü l"ATlertiorilO SO.I. os

Dia 9 de oU�Urbro, P,edi'o Bit.en- l:noment.o, .punha a dIscus_sao o pro- Manoel José Maria Bruno Wie-
�.t' 'IJ .leto de leI ,no 36. Como nao houves- . _

'

aplausos de tod:a a ass.istência. C01..rrt cDmple,t(m de,s8'Ssqte anos de �e quem usasse da palavra para o derk,êrher, DIva Menezes, Va-

vem colossal dos destruidorels C\Q.vêrIDo. O progr·esso de ImaruJ O citarlo projelo versa sôbre cr-édi- rela & Garv�lho, Elvira Silva,

gratulações pela auspiciosa cfemé- está Gscl'ito, e/m obras cO:Ilme.tas' e t.o de Cr$ 113.251,00. suplementa'l' Arnaldo Dobres Jos,é Silveira

ride .e formulamüs VlOtos de' cons- uteis, em todos os quadrant.es· do discutir, foi ,encerrada a discussã? Lidia Faria d� Silva, Mari�
. a verbas do orçamento da Prefel-

M' d G d
.

C
ta;ntrs prosperidades .em prol da seu território. t.ura de Caçador. lffin a, au enclO ampos,

cultura artística da nossa terra. Mel'cccdor da ·wllfiamça. dos go- Com a ;palav:ra, o cleputado Sau- Ag,ripino Amaral, e·Lônida, Mon..

vêrnos esLa.d'llai.s e cercado do lo �amos solicifou e lhe foi con- teiro Machado, Cri,stina Gomes.
apôjo irrestrito dos se\lS conLer- ce�ldo que a Casa passa.sse o se- João Mai Viuva Ju'1ia Pinhei-

gumte telegTUJma: I
"

'.
râneos, a data foi um juibtleu l1is-

_ Rxmo. sr. MOl'Van Figueiredo. I ro:� OtavlO Labes.
tóric·o . .D. D. Mini?tro TI'abal-ho

Indús-I F t pr oV·ldaDurant.e o seu longo periodo go- tl'Ia e ComércIO. es 8· fim
vcrnamen-tal, ap,e;nas afas,tOiu-.s-e pOI

. RIO -

Asolici:taç,ão própria, qualnrclo do 2'01-
Momento v. excJa inicia e.st.ud9SI pela SSOC.- 9'�ão dos� para a reada;p1.açao da Lpglslaçao li \'

pc poti.tico de 1945. alcompnnhand� Social l'ra.balhista, .pr.i·nrcipalmente E 'C b t tassim o grande cat.ariJllense Nerêu no que ,:E' re;f('I'c. o reajustamento X_o om a en es
Ramos. das Jlf:l.lsncs dos aposenl�dos a. As- Será levada a ef.eito no Clube

_ C1 sembl'ela do Estn.do dc Santa (,ata-
Mas tao logo emposs-ou-se o

L1C-! rina aplaude fE'liz inici.ativa na es- Doze de' Agôs.(.o, dia 18 do couente�
neral Du1.I·a e co.nlsequellitememte c perall(:a rIe quc a mesma p,reenche- grandiosa soirée patrocinada pela
Intervento:r Udo Deek,e, já o cha- rll sua alta finalidade. Associação. dos Ex_,CombaLentes do

mar"'m '\ administração municipa,l Sala das Sessões, 13-X-17.
cu, ' * >I< * ' Brasil -- Se:üção de Sant:a Catul"i-

Gourbe-Ihe a honra de ter sido o. O pI"imeil'o orador da sessão de na.

segu.ndo nomeado e eInpossado pe- terça-rBira. 14-10-47. foi o depllta- Reservas de mesa a paI'ltir do dia:

lo então Inv.erv,e.ntor. É
-

que
.

nas, do Jos:é. 'Maria Car�oso �a _Veirg� -

15, quarta�feira, na Seeretaria do

urnas de d01S de dez.Bmbrn . .fIcara do Par tIdo dI" Re,pl esentaçao Popu- Cl b
. t t· "

, d
.

,·t',· lar. Na lri'bu,na, s. exa. eX!pressorU,

I
u e.

p" ·en e, c()� a eSrL.r 0'11 asa \l- OIla
a traVlés de u.m longo discurso, todo "A melhor homena.gem qlle

do seu partIdo ,em limal'uf, o seu o seu modo d,p encarar -a que·stão se pode 'Prestar a um ex-com-

prestígio, Q seiU "a,lor e o 801:111 grfln- que o levou a usar da palav�a. Achfl: batente morto, é dar assistên-
de tino a{�rninislra.tivo p.erante c c sustenta ·que o seu PartIdo fO.l -.

Vl'-
vif:;i.velmente ·esbulhado do seu di- 'eia aos seus eampu:nheJl'os

povo e para o povo da sua terra
rei.Lo -de se rcprpsen:tar; consoant.e vos".

na,tal. aos outros pai' lidos 'na Assre,mbléia
LegtislaU·va, na cOllsrtituição da 00-
missão Permanente. Assegurou ao

plellário deix1r, ,como o seu possi
vel c unico IJ('oLf'sLo, todas as co

missões de que Jaz parle.

Presidente: - Dr. Oswaldo
Bulcão Viana. 10 Vice Presi
dente: � Fmncisco Medeiros.
20 Vice Presidente: Dr.
Afonso Ma.ria Cardoso da Vei

ga. Secl'etário-Geral: - José
Antônio de S. Thiago. Tesou
reiro: - Danúbio Melo. Dire
tor-Gelral de Esport;es: - Wal�
ter Wanderley. Bibliotecário: I ENCERADOR
- Joel Lange. Orador: - Dr., Te'rf· ne 1447
Anibal Nunes Pires. , I ARNOLDO '"TT I\RE� GUNlOO

CONSELHO FISCAL Clinica Ooontologia
W��ltei' L a li g e, Dr. Marcilio NO'1'URNA

Motta, Hubert Beck. I Das 18 ás �2 !1o..ras, com hora

J()rsé AnMnio de S. rrlliago Tl}ar.cacta.::l �;1T'2'O de ::lhalízado ])1'0-
, •

I flSSlflnlll
Secretano-Geral i Rua A rcipresle Paiva 17

Foi voLado pelo pJ.enário o Pro
j'éto de Lei, Org.anica dos ,Municipi
Ü'S, rEl bem assrLm a,preci.adas as

emendas apresentadâs :pelas ban
cadas dos partidos com ,assento na

Assembléia.

CONVITE

J

.Senhcnío X

,!lI \
(

l::\l_ j
ANIVER'SÁ

�

ADAo MIRANDA
TrCl:nsoOrl'. hOl!!l o a "iver.ario do

!� :brilhant. jornoliutCl Adéio MirClndCl
,-oorr•• !)ond.nte d. «A Notícia)J, da
.JoinvU•.

Senhora - Lucy Nunes

',espÕsa do sr. José Glavan,
'merciaJ.

Senhor - Narbal Ba,rbosa de

"Sousa, Ue. da Fôrça Militar do Es
'fano.

, I
Glavan,
rep. co-

JOSE' Otl'ErRA
A Assoreia(:.ão dos Ex-CortJbaten

t.rs do Brasil '- rSecção de Santa

Catarina. convida á t oelos os sr,us

associados para a siorée que será
leva.da a efeito no Clube Doze de

AgõsLo, dia 18 do corrente.

'servirá dr. ingresso o talão do

último môs.
Dnllrívin fnp1ho híni01', -5ecret:í-

ORLANDO l'EIXEI�A FIL.HO
Tranaorre hoje, o 2° n.niv{'r.sário

·'natalício. do galante men-ino o.r.
Jando Teixeira Fi.!ho, dileto filho

<do sr. Orla·nrlio Teixeira, Linotipis
·ta das Oficinas da I. O ..E,

FAZEM ANOS HOJE
Senhora· - Cecilia TI'OITIpowsky,

;,espôsa do dr. Alfredo Trompowsky,
�desembargado:j' aposentado.

Senho!' - An,tônio
.

Ribeiro de

:Lem.os, nCglociante nesta praça.
Menina - S'e/.ene Rosa. Lira TAnis Clube

NOIV,A!DO

COMUNICAÇÃO
De ordem do Presidente do

Conselho Deliberativo, Senhor
Walter Lange, levo ao' conhe
cimento dos senhores associa
dos que, em sessão realizada
a 28 de setembro foi eleita, e

empossada. a 7 do corrent�, a

Diretoria. e o Conselho Fiscal
paI'a o' ano social 1947 1948. os

quais ficaram constituidos co

mo segue:
DIRETORIA:

Com a g('ntil senhorinha U�'soli
·:na da Rlocha, filha do SI'. João Do

mingos da Roéha e de sua exrn�.
"eSrpôsa, contratou casamento o sr.

Airton da Silva, filho 'do sr. MIguel
.caetano da Silva, funcionário da

Delegacia Fis'ca,l €, de sua {'xma. es-

-pôsa.
'

I

Ao jovem par os nossos paraben·s.

ti' Abel Augusto 'dos Sintas
i· �yuposa

.....:;�"""'....�dJ',_:Y e

I
Vva. rorln" da Luz

, Cordejro

p.,rtioipam ao\! parentas e pe.·

I
Ia'" de .uá. relações, o c n

t- ... to de çalorns!'>to de ''''us fi·

, ll:�o, JOSE' e TEREZINHA,

Fpoli•. 13 10--47.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUiZO ELEITORAL DA 13" ZONA
(FLORIANóPOLIS)

RELA!ÇÃO DOS'E)lJEI'I'OR'E,S INSCRITOS
O escrivão ele itoral da 13a Zona faz

!pÚiblico que foram inscritos, neste Juizo
como eleitores, os seguintes cidadãos:

'

Nome do eleitor - N. do título
Maria de Lourdes Cascaes da Silva -

12.084. Geraldina Sí lva _ 12 . .085. Moisés
Leandro da Silva 12.08(;' ICassilda
Schmidt _ 12.087. Di lrno Luiz 'Prá _

12.088. Luiz da Gama Parente Júnior _

12 ..089. Cecília Maria Pires _ 12.090.
João Quadros ele Quadros _ 12.091 .. Ir
landa Ribeiro Rossés _ 12.09-2. Iolamda
Rothsahl - 12.000. Maria Antônia Ta
vares - 12.094. iOdatr Albino Ramos -

12.095. Manoel Leodoro Ramos - 12.096.
Dosny Manoel da Rosa - 12.097. Dirma
Xavier da Rosa - 12.098. Pedro Adão
Pereira - 12.099. Osvaldo Pereira -

..

12.100. iCamocí Pereira - 12.101. Maria
Pinheiro - 12.102. Manoel Porf'iro '_ ..

12.103. Beatriz Henriqueta Ferro Perei
ra _ 12.104. Heni Sell Ferreira.-
1'2.1-05. Maria Adriano Ramos - 12.1{)6 .

Amísío Sousa - 12.107. João de Sousa'
- 12.108. Carlos Zímmer _; 1'2.109-. Hi
lário José Zeferino - 12.110. Nilo 'Tôr
res - 12.111. Argentina Santos -

....

12.112. João Manoel da Silva - 12.113.
Ana Melo da Silva - 12.114. Deolinda
.Júlia de Sousa - 12.115. Maria de Lo
'Urdes da Silva - 12.116. Rosa Damalta
Silva - 12.117. Waldir Francisco da Sil
va - 12.118. Lígia Maria da Silva -

..

1�U19. Josefina Maria da Silva -

12.leO. Onélia Ida \Silva - 12.1'21. Edio
riídio Pedro da Sousa - 12.12'2. Amélia
Duartrna de ISousa _ 12.123. Iracema
Rodrigues de Sousa - 12.124. Luiz Ho
norato de Sousa - 12,.125. Zezuina de
Sousa _ 12.126. 'Hf lda Rosa de Sousa -

12.127. iOsvaldo Si lva - 12.128. Arcelin
da Rosalina da Silva ._ 12.129,. lJeontina
Inácia Zeferino - .12.130. Milton Cândi
do Vieira _ 12'.13'1. Lourival Euclides
Vieira - j2.132. Arnaldo Euclides Viei
ra - 12.133. ,Miguel Manoel Valentim
- 1]2.134. Aliatar José do Valle _

....

12.135. Josino da Costa Silva '- 12.136.
Acácio Levir Régis 12.137. Maura
Seemann _ 12.1�8. Isaura de Oliveira
Soares - 12.139. Maria Catarina da Sil
veira - 12.140. Osní Maria ida ISilveira
- 12.Nl. 'Na i r Maria dos Santos -

..

12.142. Maria Isabel Henedína elos \San
tos Carva lho - 12.143. Ataníbio Satlro
dos Santos - 12.144. Maria .Alzlra dos
Santos - 12.1415 . Adir- Ventura -

, ...

12.14-6. Vandiria de Sousa Amorim -

..

1.2.147. Airton Alberto da Costa - .....
1.2.148. Fâorlsbela Carlota dos Anjos -

1,2.149. Marina Maria da Conceiçã-o -,
12.h"íO. .Mar la 'l'el'esinha d'Ávila -

....

112.151. Líbia iDíohnda Dutra - 12.152.
Procópío Bernareiino Damázlc - 12.153.
Acácio Ramos Dias - 12.154. Nelson Pe
.0.1'0 F'erreira - 12'.155. Francisco Sabí-
110 Ferreira - 12.156. João Francisco
Ferreira - 12.157. Maria Aniceta ele
Fraga - ,12.158. Martinho Antônio F'lo
rêncio - 12.159. Clementina F'rancísca
Florêncio - 1'2.l€ü.· A1écio lHeidenreich
- 12.16<1. ,Teodoro doa Silva .Jún ior -

,.

12.16-2. !José Antônio Jorge - 12.163.
Cândida Maria Martins - 12.164. Osmar
Miranda - 12.165. Adélia Emma Gon
çalves - 12.16-6. Joaquim Artur Lopes
- '1'2.167. Marcos Manoel /.Jorge -

....

12.16-8. Waldir Xavier - 12.169. Valde
lino Silva - 1'2.170. IÜsn.y Ramos da Stl
va - 102.171. .Antôn ío da Silva - 12.17.2.
Jucá Silva - 12.173. Maria Madalena da
Silva - 12.174. Dalmíro Venâncio da
Silva - 12.17'5. �.!isabeth A.na de Salles
- '12.176. Francisco Manoel de Siqueira
- 112.177. Maria Julieta de Sousa -

1.2.178. Juliana !Machado da Silveira _

12.179. Matíldes [Maria da Trindade -

12.180. Paula Profeta da Silva - 12.18'1.
Osmar Pisani - 1,2.182. Avany Silva _

12.1'8-3. Rauli.no Herm6genes Rosa -
.,

12.1<84. Agenor Paulo da Costa -
....

1,2.185. Lucí iDolor.es Pereira - 12.1'86.
Ellsa Júlia RodrigueS .,..... 12.187. OsvaldQ
Orleans - 12.188. .

!Foram 'con vertidos em diligência, os

seguintes -requerimentos:
De Henrique Teófilo Deucher, para

juntal' prova ele sua naturalidade; de
Osmar Homero Elias, para esclarecer a

divergência de seu nome; de Maria Es
tefana Lamarque F'eijó, para juntar do-

'cumento comprobatório de sua idade;
de Clariselina Vieira Lopes, para esclare·
cer o seu nome: de EduJa Ipoméia 'Wag
ner, para declarar o nome de seys
pais; de A.l1algibo A\'elino Vieira. pafa
eJéplicar a divergência do nome de seu

pai; de Carolina Maria Dutra, para ex

plicar a divergência da data de seu nas

cimento; de .IMaria Nazaré ,'\Vagne!', para
declarar o nome de seus 'Pais; de Sera·
fim Artur Arcênio, para esclarecer o :no
me de sua 111[\e; de Avaní Otília ela Silo
va, para declarar o nome de sua mãe;
de Lígia d�AcâlTI'pora, :para declarar o

seu, estado civil; de Gregório Manoel Ma
chado, Benjamin Pereira e Paulistana
ceição, para declararem as 'suas profis
sões; Os)narina João América, Waldir Vi
daI Fornseca, Valmir Müller, Olivia Bel
mira de Amorim, Soraia Jorge Gonçalves
e Cândida Cabral. ,para retificarem os
nomes de suas mães; Garlos da SHva Ma
tos, 'Para juntar documento hábil.
F0ram indeferidos, porque os nomes

dos requerentes' não' concordam com os
que estão nas certidões, os seguintes re

querunentos:
Ataíde Hercílio .Aguiar, Maria .Jos1na

Dias, Dino Hercílio Aguiar, "Valdice Isa
bel Freitas, José Saturnino Cordeiro, Or
lando :Antunes Cordeiro, Bento Martins
Linhal'es, IArí Hei'cílio Aguiar, Olindina
João Lourenço, João Francisco ela Silva,
Manoel 'Rogério da !Silva, Herond.ina Ra
mos da ISilveira, Valdemiro Eustácío
G-onçalves, Irene Ana Martins, João Pe
reira ela Silva, IHermes Bento Vieirá, Is·
tanislau Il\Uguel de Jesus, lAndrelina Ma
ria de Siq'ueira, Valdemil'o Domingos
'Cabral, Cecília Paula .MOí·eira, Edevaldo
Bonifácio Sena, Romalina Maria da Cos
ta, Francisco ,Soares SObril"llO, Atalíbio
Virgínio Car.cJoso, Sebastião tNarciso de
Vargas, 'Acácia Antônio da Costa, Hélio
Florentino ,Oliveira, '''1aIter Antônio Pe
res. Cenoer Lorenço da Rosa, Idormélío
Isidório -dos Santos, Leo�1el João Nunes,
,-

...w '.!S'_.. !t:<C.....
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FLORIANÓPOLISCAIY..A P05TAL=1'?J9

.

-�-

I:.A.RANJAS COM DUAS
CASCASAsteróide & ela. Lida. II Dr. lindolfo A. G. I

Pereira
Advogado e Contabilista
Con.tituição de .ociedado•.
Plano. contabei••• OrganizCl
;õ.. - Parecera.. e .erviço.

correlato••
Rua Gal. Bittencourt nO. 122

Florian6poli.
Da. 1'1 hora. em diante.

Sôbre a natural, uma casea ar

tiiici,aI que proteje e conserva

as frutas - Interessantes pro
cesso já posto em prática nos

Estados Unidos

RUA TRAJANO, 33-(sobrado)

Representante de Andebu do Brasil. S. :1.
PRODliTOS ALIMENTÍCIOS - ,Sardinhas Portugueza - Pe

tit-Pois - Aspargos - Macareão Americano, com OV.:lS, Arenques
em o .. o e s algados.

Produtos deshidcatados "Harkson" - Gema de avo em pó -

Ovo inteiro em pó - Albumina Cr-istal.
PAPElLAlRIA - Canetas tínteiro Erversharp "Skyline" - Au

topoins - Canetas de madetra=Penas para canetas, marca "Eagle ".
RADIoO - Para mesa de caoeceíra, marca "Wonriíe", 5 valvu-

Las - 110-i20 volts.
'

ABRJDORFJS DE LATA - Marca. "Ace",

Um novo e interessante pro
cesso para o acontecimento da
laranja já está séndo larga
mente adotados pelo cítrtculto
res norte-americanos. Trata- .••••••••••. '

.....•............

se de uma película de matéria
plástica, de grande finura, que
é esticada em volta do fruto,
no qual Se ajusta como uma lu
va .. .Í!Jsse envolucro é comple
tamente transparente e não al
.tera em nada o aspecto pecu
liar dos cítrus, protegendo-os
contra a ação da humidade e.
conservando ainda,

.

por longo
tempo, as características de Ifruta. fresca. A película em,

questão, que é denominada
"PIiofilm" , é aplicada por uma

máquina especial, desenhada e

construída pelo en.genheiro
Wilian S, Clond, de Chicago, e

as experiências em torno do
novo processo, realizadas na

F'Iórlda, confirmaram ampla-
mente as afirmações do seu in- ua ndo alguém.. tal_ e__

ventor. Revelaram mesmo, es- , Iherro da ilnstracllO a.oima. .,.._

.,sap .. experiências, qUE' até as lhe. em l>IIlável gesto. 11m oélioe ..

frutas sujeitas aos efeitos da ·XC!!lente.a�rit,)vo KMOT. Iomabno
. ... V Si&. de �tar.��

Na-o daSOl1opara-o b�ixa .t�mpera!ura das câmaras I oe'" gentü_:E$TEE TAJ'1-
u U trtgoríttcas, _nao perd.eram,�o- aF.l'1 o I1EU APEOITIVO

41 b
mo as que sao proteC!:uws �elos' Ia eman a meios usuais, as qua�� 'to PiJElJllET(1.

Berlim, (U. P,) Se- seu gosto original e ã valiosal \.; lIII!1r$iLCikZ"'�·a..-rl"'-�"',"':i"'·11Igundo de�larou o general Cla- contextura do seu conteúdo vi- l·�fl!'?' )'!"\ :41
rense Huebner, cO�laJ+dante �amilnico., Convém assintal�r Ll��t�;�!;M(��rMvn(J$

, das t,ropas norte-amerIcanas de 19ua ment� que es�a p.ro eçao '$'
r �( ".

1 ocupação da A�emarnha, "ne- ?OT re�s�lmento e mUlto ma- '

.

nhuma tr:opa norte-americana IS econ.omlCo do que ,outro qU::l- "Quem 'extraviar ou inutiUzar •
será r:etirada -de Berlim". Esta quer Sistema de preservaçao certificado de alistamento papEl
aA'irmação é considerada ,nos até �gora usado.

. multa de 10 a 60 cruzeiros, ontrOfl!-
mel'os oficiai,s como um des-',

DIante dos resultados obtl-
, sim incorrer' em multa de 28 a ••

mentid'o ás noticias, segun.do dos, e confirmados, alias, pe-
cruzeiro!! aquele que extraviar ..

·as quais os norte-americanas!las provas práticas levadas a
Inut.ilizar o Certificado li �

procurariam estabelecer ar; e�eito na Univers.idade de Fló-
vista".

e .

normas para a retirada de suas l'lda, Estados. UnIdos, os pla:r:- (Art. 121 d. Lei d. Serviço MllIo
bropas da Alemanha.. tadores all1encanos da laranja ta )

"Indian River" de largo con-
..�: , , .

sumo no mercado "yankee", já
começaram a proteger assim
as frutas da sua produção.

\
.

EtLASTLCOS - De Itayon e algodão,
BAdlALJIQS - Americano marca "Caravan",
TECIDOS - Grandte Bayon e lã.

BARCO DE BORRACHA, prccedencia Inglesa.
I

Ag'radecirnento e Missa
Antonio .Iorae Cherem

..

Viuva, filhos. genro., nora.. netos a damai. mem
bros da família Cherem. sensibilizado. agradecem
G todo. o. que a'ComDanharam .. confortaram na

enfermidade e morte de seu querido chefa ANTONIO
CHEREM, bem como a tod". que enviaram tele

grama., cartas. cartõea de condolência•. cor ôos e flore. Aproveitam 'a
oportunidade para con'iidar a todo. o. amigo. para Q mi••a de
aétimo dia que lerá celebrada quintCl-f.ira, dia 16, à. 7 hora. na
Igreja de São Franci.co por alma do pranteado morto. .

, Por maii eate Clto d" piedade criatã externam antec'pad.ament�
o. reu.' agI adec :mentol.

COMBATA A
CAUSA DE SUA
MAGREZA!

Dê ioao ao .(·u "rganiamo, cuja falta
pode ser a causa oI.a magt'eza e do es

gotamento, tom a n d o 08 compcimidoe
VIKELP, o novo concentrado de mine
rai. iodo-vitl'mínico, que contém o iodo
nntural que nutre e regula os \ glô:nduJs8
iluernns controladoras do metnbolismo.
V I1(ELP contém ferro, cobre, fosfato de
cálcl') e a vitamina B�Jt nas doses diá
rias indispensáveis ao bom, funciona ..

menta do organismo. Com VIKELP otI

alimentol diger"ido8 são inteiramente
aprovcitadr.;8 e se trans�rmam em C8�

nes rijas, em m6.sculos e novas forç_
o energial1;
Com uma semana de tratamento

VIKELP, V. 8entirá grande diferença em

seu organismo e o seu peso aumen",U'á
oonsideràvehnente. ...

'VIKELP é aceesível a todos. A ven,la
em todas M 00 ... íarmlíciaa '" dro!:...i... o "Colég'io Banig'-a-Vlerde''''

esui constnlido O seu majesto
so prédio e necessita de sua

valiosa colaboração.
�YIK·ELP Sua dentadura não

segura bem?

Freqüentee levantada.8 ou micções no

t'l1rna.e, ardência, rcstduos esbranquiçados
na urina dôr na base da cspinha dorsal.
na ingu�, nas pcr:nas, nervosismo, debi
lidade perda de vigor, podem ser tau...

83.dos 'por uma enfermidade na. próstata.
El'lta. g!fLnâl11a é um dos maig importantes
órgúos Iua.."cülinos. l'ara. controlar êstes

trn,nstôrnOB e restaurar ra.pidamente a.

�at\de e o vigor, sig� o novo tratamento
cieutHico ch8rr�t\(lc Rogena. Mesmo ql1.e
seu soírimento seja antigo, gamntwloS
que Rogena o aliviará, revigorizando !lua

glândula prostática e fazendo com que

V. se sinta muitos anos mais jovem. Peça
Rogena em qualquer farmácia. No••" ga
rantia. é a. sua. melhor proteção.

R-indicado no tra

ogena ta.mento de oroota-

tites, IIretrites e cistites.

STANDARD Enjôo ou cai com facilidade?
Use a p6 aromatizants e
- �

fixador
VI'O à Biblioteca do Centro Ac&
démico XI d'e Fevereiro. Colll
tribuirás. III!1Sim, para a forma
ção cultural doe catarineneee
de amanhã I

("Campanha pró-livro" ..
C. A. XI fie Fevereiro).

...................... 4O .

(.;OMERCIANTE: nt um

Homens Rejuvenescido!
porTratamentoGlandurar

Piraguaí Kalfetz,' 1\oIal'ia ltelvina Nunes,
Euclitles Vieira ,Mafra Filho, Lúcia Ma
ria ,.Martins, rOsní Teodoro Machado, Er
nesto Elias Mafra, Dorico Gregõrio iMa
riano, -Maria Manoel Leandro, OrlandinQ
Manoel 30sé, Zenilda João Cardoso, João
Ormínio de An�lrade, .Maria· Carolina
Cândido, Lídia A11t1')I1io Domingos, Lau·
dellno Pedro do Espírito Santo Correia,
Osvaldo IManoel da Silv.a.
Foram, ainda, indeferidos os seguin

tes requerimentos:
De !.Martiniano Ferreira de Carvalho e

M.aria Francisca de Lacerda, em vista
das emendas existentes nos l'equerimen
t.o�,; ,de Altiva Lerper Nunes, tpor não ter
a idade legal para ser eleitora; de Isal
tina Gomes da 'Silva, por residir mo ilTIU·

'

nicf.pio de iSão José; de Cristina Soa,'es
da Silva, Marcos Ielalino da Silveira e
Maria 'VilamU, 'por já serem inscrito:;;
l1esta Zona; e' ele Manoel Stremel, à vis
t&. do art. 15, § 2°, do decreto-lei 9.'258,
«-e 14-5-45.
Cartório Eleitoral da 13" Zona, em

Florianópolis, 2'9 de setembro de 1947.
Abílio José ,<le Carvalho Costa, escri·

vão eleitoral da ,13" Zona.
..

.... ,. , .

DENTIKOL

·SI CADA BRASILEmO
Coosegn.Iir alfa'beti;'lar um patri..,

cio, convenceIlldo-o a fr1equentar
um curso noturno, 'em bre've se

r,emos Uim dos po'vos mais adian
tados do mundo: Grupo Escolar S.
José ou Escola Indus'Lri'al.

� .

SI CONSEGULRES
Que um teu -amigo ou cenhe

cido analfalbf'1to frequentB um CUIl."-
50 notur.no para aprender a ler &
a escrever, presta,rás um grand0'
serviço á tua Pátria. Catedral Me
tropolitana ou Grupo Escolarr São
José.

Senhorital
Ao escoiher seu perfume w-er!ft.

que se tr's a marca lia perfumaria
Mlohan Maria 'Farina" que já era

.,referida pela c�rte imperial ti.
o. Pedro II.

Café Otto traduz qualidadel
Peça-o 00 seu fornecedor.

o Sahãol

\ lA
"VIRCiEM ESPECI llD DE"
W E'IZEL 1 NDU8'JRIAL-JOINVIIJ E

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

j

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:Surpreendenle milagre do P. Antônio
Pelotas, (A. N.) - Publica o

I
"ao ir. Ti ve a impressão de que 11'1a

'''Diário Popular", em sua edição mane!'. Mas tudo roi passando,
',de hoje: "Hio Casca está hoje, para o peso desaparecendo, e cm' se

';0 mundo, -8-si111 Clamo estava Lour- guida senti-me aliviado assim como

-des, na França, ao tempo de Ber- a geute se-sente quando toma um

-nardctts. E pelo nresmo motivo que banho gelado, um bom banho de-
-a cirladezinhn francesa, Somente que pois de longa caminhada ".
mo lugu.rejo mineir-o é o velho tau- E foi o milagre! Elias Pinho ela
rnaturgo padre Antônio Pinto que Custa riu, saltou da cama !pôs-se a

-elirnina a dor e esparr-ama os bene- anda!', tornou de urna canela e pro
H1cios da fé a lodos quadrantes, A curou escrever com a mão que es,

"histór-ia dos milagres do padre An; li vera puralitica. "Desenhei meu

,tóni.o é hoje demasiadamente co- norno que foi uma )JPh�i'a ", diz .10

-nhccida. E não ser iá para enumerá, reporter ". B conj.cí ludo aos meus

']a que, agora, estariamos ocupan- am igns ''.
-do êstc espaço, Mas para um falo

"A.GIt.-\nE(jA A DEUS - DISi)E O'maÍ's sensacional para Pelotas: um
PADRE AH TlJR-conterraneo, paralítico há três' anos,'

I
. Ontem ú -tanr]p, Elias esteve no

-sem c eixar sua cidade, preso ape-
"nas a uma fé gigantesca, ficou com-

Bj�]lado. :\'al'1'011 ludo a padre Ar

:pJe'tamente restabelecido. E é a his,
Lur que poster-iormente eonth-mou

..

dê o falo ao t'eprps'cn!anLe fio "Diário>;tona esse QlOmem - Elias Pinho ". .

-da Co-sta _ que az ..
Popular, E ali, em plena secreta-

I,,� , ",ora procur ,ll e- ',
d

-. . '

I \ rmos narrar, desde ° inicio. " r�a, a (i�{).ccse ocorreu um 1l1_

cidente digno de nota, Quando pa-

"EU NÃO PODIA ANDAll" lestra va- com o !pad1'8 Al'tur, Elias
Há uns três anos, mais ou menos,

fl)j inter rornp ido por um cidadão

'Elias Pinho da Costa em plena via CJ:l1e I�,ntl'ál'a na sala.' O visítantó.

"pÚiblicao; foi acometido de um ata- virando-se para 'o personagem dos

-que de congestão cerebral, de que
S:I história, surpreso, pe rguntou :

.resultou ficar gJuralitieo de uma
- "Mas como é quo você está ai?

,perna e de um braço. I Que remédio [ornou para l'irar bom

"Esgotei todos os recursos para' dessa maneira?"

'ficaJ' bom" - conta êle ao l'epórteri( Elias é'xiplicoll o sucedido e iu

,_ "mas nada COllSC€:''1Ü. Tanto as-' \olgou do parire Artur : - "O padre
? sim que, já há um ano, não sei o Antún io não respondeu ao meu te

-que é um medicamento. Com o bra- h'gTnm:1.'I.,. Eu qurr« agr(lüec('l' a

t, -ço c a perna completamente para.
e lo. O que devo fuzer?"

'Iisados, sem poder sair de casa, cu Padre Artur apenas alv ií.rou" -

'via mocrendo, uma a urna, tôrlas as "I\gn�de(,�a a Deus ".
'minhas esperanças"; I VE,l " TESOURAS
Depois, .r:lias Pinho ITa C_?sta con,ta E. -rd<:r ...í-',(llhralisia, Elias Pinto

�seus so.f�'ill)e�tos: "E� 'I1ao
_

podia j)"'; (c)�la .pa�so�l três allOS sem po
'me mover. TlIlha a IlllpreSS3I_ d,«(I(Jf'l' t.l'baJhal' "Hoj-e comecei a pe-
'que ha�rial11 colocado um ,; de

gar no batente" _ N3Irra. "Agora
'�el11 ,qndos em

/' \-" m('�Jlln e",ton vendendo -tesonras no
"horrivcl pensar. que :para v meu comér'ein. illici.alldo noya viôa"'.
'caso não havia cura possivet E Ai, llortanto, está ,maj;" UnTa his-
muito mais, ainda, em ve,r que

. , .

'

féwia para ser adicionada {Is nmitas
,

} � �as mll1has eoonOlmas se escaparanl. (lLH' o l)odcr mibg'l'oso cio padre An-

"MAS EU NUNCA PERDI 'A FÊ" ! !(lllio tem fornecidó a este imp'llso

E'lias Pinho da Costa tem ap('lws
Bras iI lO,

:34 anos de idade. A nossa frente,!
Ne rodopia sobre a pema qlle ),I'a- i
clquiriu movimen! o 't' g('sliwla:

I

·com Ll,m, hl'a�,t). antl's paralilico'l
-com a maior facilidade dp,;te mllll-'

.'do. E diz" : Mas eu llunen pel'di a I
fé, Pássn\'a hor'a;," e hOI'as rrza\Hl0 I

,,(' r:leposita,ndo Loda a rninlla c!P\,()\:i:io I
I,em Nossa :::';enhol'a da Gl'aça". E"

':aponLando para nrna nH'ualha
,

qllP

'traz presa ii lapela: "E', esta mesma

Nossa Senhora da Graç� qu,e o se

nhol' ,csLú \'endo. E é engraçado -I
prOClll'l' J.'e:paral' - que é nos mo-,

'men Los agudos que a gente senle a'
1é cr'cscet', tomar corpo, vencer a

tudo".

IHA LNS VI:'-i'rE mAS,.,

',)1, O homem nli ,convanrJo Ludo aos I
Ipedaços. As vez,es foge do iucio e se

'Perf10- nos l'csuJ.LalClos ,da cura CJue;
obteve, Assi,m mesmo vamos pI'O-

,curando ca-plal' -tudo. "Qua,nclo sur

giu a hisló!'i'a elo pa.drc Antônio"
- ,pr(\�seg-ue - "pu fi,quei· enLllsias
macio, Rcdobr,pÍ minha,s ol'ações i

,e en-dere'cci um telegrama a ele'
I 'I"

-"

E \
conLan( I) a mm, la slcuaçao'., com'

,entusiasmo: "E dr UIl� yinte dias

'para cú >compeei a melbOl'al' ra,pi
(lamenle, Hoje ,como o senhor vê,
ipos,o;;o me movit>tic'tar á \'olllade. A

------""-.Ol;:'1��.·1l' como a coisa eo-

mpcou".

"For CmlO UiVJ RI",NHO GELADO"I
"Há uns qua;1!os dias, - explica \

- e\1 eslava deitado sentindo aque
le. TlP '(1 de cl"m quilos CJUC mr. alol'

me�1t.i)! I por lrês anos. De repente,
n mI' ')1a semnção CJUC sent i (junH-

. do ti VC' o ataque começou, a me il1-

Impressora GRftJAU' LIda.
Rua São Francisco D� 12

I ,(começa defronte ao n. 't8 da Rua Esteves Junior)
Imprellão em geral. • Trabalho. em côres ,

- P!'8ÇOI iam coneur

renciC1. - Pronta -,entrega

I

GOV�RNO DO ESTADO
Decreto de 7 de outubro de 1947

O GOVERNAlDOR RESOLVE
Conceder exoneração:

De acôrdo com o art. 91, § l0, alínea, R,
do decreto- lei n. 5'72, ele ,28- de outu

bro ele 28 de outubro de 1941:

A Nilce Maria Silva, do cargo da clas

se E da carreira de Escriturário, do Qua.
dro único .do Estado,

'

{

Decretos de 8 de outubro de 1947

O GOVERNADOR RESOL'�

Conceder dispensa:
A Wilson Paulo 'Mendonça, do cargo

de Delegado de Higiene do município de

•

e se encontra

à disposição dos

interessados, o

representante de

Bom Retiro,

Díspensaee
T'hecba ldo Veiga Picanço do cargo de

Delegado de Higiente do nnun lcípio de

Joaçaba.
(Reproduzidos' por terem saído com

incorreções) .

Decreto de 9 de outubro de 194,7
O' GO�ERNl�OR RESOLVE

Exonerar:
De acôrdo com o art. 91, alínea g, do

decreto-lei n. 572, de 28 de outubro
de 1941:

Roberto Cláudio Paiva Quint do cargo
ela classe E da carreira de Escriturário,
elo Quadro 'Único do Estado.

Decretos de 10 de outubro de 1947

O GOV'ERl'<ADOR RESOLVE
Nomear-i

Dê acôrdo com o art. 16-9, do decreto
lei U1, 43'1, de 19 de março de 1940:

Pedro Pittigliani para exercer o cargo
ele Juiz de Paz do distrito de Imbituba,

"

município e comarca ele Laguna, (

Designar:
Çl doutor Paulo André de Carvalho, do

Departamento de Saúde Pública, lotado
no Centro de Saúde de Blumenau, para
proceder exame biométrico dos al\1110�
matriculados na Escola Normal "Pedro

II", de Blumenau, com a gratificação de

dez cruzeiros (Cr$ 10,(0). por exame

realizado.
R�lIlovel':

De acôrdo com o art. 1 -!, alínea a, do

decreto-lei n, 317, de 6 de dezembro
de' 1946:

Nícta Assis, Professor Normalista, clas
se G. do Grupo Escolar "alívio Amo

rim", da Trindade, ;para o Grupo Esco

lar Arquidiocesano "S110 José", de Flo

rianópolis.
Maria ele Lourdes iMayworl1e Silva,

Professor Normalista, classe F, do Grupo
Escola)' "Professor Orestes Guimarães",
de Serra Alta, para o Grupo Escolar
"Francisco Tolentino", ele São José.

Decr-eto de 11 de outubro de 1947
O OOVlERNADOR RESOLVE

Remover:

João 'Ferreira. ocupante, em COl'l1lssao,
do cargo de AuxiHar de Fiscalização, pa·
drão H, do Quadro único do Estado, de

Araranguá, seele da 2a Zona Fiscal, ,para
Indaial, �'ede da 12a Zona Fiscal.

SNRS. I�c��!�mA�!�;ata_
ment,a qualquer irre-Igularidade na entralla
de seus ;ornaes.

�

W. M. JaCKSON INC.
EDITORES dos

OBRAS SELETAS E, ÚTEIS
* 'I'hesouro da Juventude

* História das Américas

* O Mundo Pitoresco

.,
�

.

Queremos que todos façam
parte do quadro social dos
componentes (lo "Colégio Bar
ga�Verde". Por isso, o pag'a
mento da acão é feito em i)
pre�tações.

� ,

••• & .

------

* Obras completas de Machado de Assis

* Coleção Obras Literárias de Afrânio Peixoto

,., Obras completas. de HL;mberto d€ Campos
* Obras completas de Eça de Queiroz
*, A Côrte de D. João no Rio de Janeiro

* Novo Dicionário, de Cândido de Figueiredo
* Lello Universal
* Prática Comercial Norte-Americana .

* Enciclopedia de la Musica

* Música v Músie� Latínoaméríca
...... • _ � .'._ �..,- _ ...... ,.7 - - , _...

* Colección Panamericana

* Enciclopedia de Eficiencia Personal

* EncYclopediã Americana

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES
PREZADO Lll:ITOR: Se o que Ill.

'ater.,.." é, realmente. u� promêncla
...... endirdm o que e.ti'fer erradc 0\1

�.r. que al� falta aio te repita; •
1'1AO o e.cAndalo· que II .ua redamaç"
.. �eiJ:a poder' 'rir II cauaar. encuaJ.
mIIe-II , S1l;CCAO RltCLAMA(iOlCS.
le O JtSTADO. que O catO .erA leww
aem demora ao eonhecimeoto de ,aca
b dimtO, recebeodo Y. t. ama hafor_ .

�Io do' fellultado. embon .." allUJlt ...
.... aAo lejam publicado. __ II ne1à.
� _ II JlC'o'rid'-la ......

À SUA DISPOSIÇÃO ATÉ O DIA 25 EHCONTRA-SE O SHR.
JOSE' VARELA
HOTél LA POHA

FONE 1331

* SIRIUS

LEMBRA-TE!
Inúmeros seres humIlDo.,

que já foram felizes come

tu, aguardam teu auxílio pa
ra que possam voltar á 10-

dedade. Colabora na Cam
panha Pró Restabelecimellt.
di SagJde do Lázaro.

Aceita-ae rapr,esen'i:Clnte f'l0

CeJixa Po"toi
i 'te�i" � do Estlldo.
1�9 -:- r- odanópolia

Cartas para

O TESOURO

'Da
insot.ruyão está ao alcanoe

de todos. Dá esse tesouro ao teu
amigo analfabeto, levando-o a um
cmso de alfabetização no Grupo
Escolar São Jo�ó. na ,Escola Inrlns
t,r:ial rjp FlnriRT1n]ln]i" ou na C"te�
tiral Metropolitana.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Figueirense x Colegial e Caravana do Ir x Docaiuvâ, os jogos programad:os para
sábado e domingo, em continuação ao . Canlpeonato Amadorista da cidade. .

IVitória trabalhosa do Atlético
'i Ao sr. Mário Prcyesíehen a mi- elos outros dois jogadores do Cole-
nha gl'wLidão pelo interésse com gial que agrcdíram Maohado ?

que leu meu arLigo estampado nos- E se assim Livesse sido, não se

la fol'ha, tia reira, dando-me escla- ria .Machado o único julgado e dis-
recimelJ los. cip liuado pelo Tribunal de JusLi-

,," "I AlI't' Ira Despor l.iva ...
>?u torcedor c o. "ei I?O. e

'

Quanto a entrada do membro qacrítícarei, quando ,qLlCIl'é.\, cr�l1lcas patrulha conforme se vê de mi
'l1arClalS, por julgü-Ius unproprras .nha ré,pÍica, foi tão somente em
para o nos,s� melO, espor-tivo. face dos termos usados e não, pro
Ü sr. Mm'lo .esta n� �ltura de priamente, o ,faia ocorrido.

es?revel' hclissimas pagrnas dos- Estou satisfeito com o vossa res
critivns de. 'pugnas, pelos .se�s ele- posta, sr. Már-io, e vos concito 'a
va:dos cOOJhe.clmentOg, de io.t,ebol conf.inuar comentando as pugnas
aliados � uma mtaligência .moça e .f'ultelJ)olisLiiCas, mais, sem(pl'e com
.sadía. �a� seja, pois, parcia l em inteira imparcialidade, o que não

justo empale a pele]a t
suas cronicas. aconteceu eorn a do jogo em cau-

._. en re O E,u repliquei l50 sórnenle o "ca- sa.

so
"

.. , c quem assistiu a partida E, SI'. ,M,ário, não acho nada mís-

e O letra ... ca.m.peão catarinense entre'Ü Colegial e Q. .c\'UéLico ainda terroso quando aleguei que Vamos.

� deve estar decordado de que Ma- a ver novos "casos" e novos "ele-
ohado revidou uma agressão, feita mentos" ...

Considerável público asais- ção de um ou outro jogador era mente desvia a atenção de pelo jogador do Colegial que lhe N.ada misterioso! A,pcnas urna su-

tiu, domingo útímo no "stadí- attngir mais o adversário do Adolfinho, chutando para den- apl icou ",uma "gtavata" e .não o POSIÇ�O.... , .. " ,.

um" da rua Bocaíuva, ao de- que a pelota. Não se justifica tr� do reduto final "azurra". "3Jg'1'e,�lU , o 'que e. ben: dIJel'e�tte. �Petlntta-me, sr. Mano, de�laral"
senrolar da anunciada peleja

.

t
-

d
.

C 2 A
.

O
E repito : quem mais fOI posto fora nao lamentar o pseudo equrvoco,

l'V que nun:- JO�? en rs 01,S qua- .aravana x vai . de campo? e sou um vosso admirador com
.entre os tortes esquadrões do dros de Invejável cartel de glo-. 3° goal - Ari Não ser ia de justiça a expulsão cnu irt,o prazer.
Avai e do Caravana do Ar, riosos feitos, os jogadores se Sem perder as esperanças, os de Renato (autor da "gravata-") e

acusando as btlheterías a apre- vissem na emergência de con- avaíanos lutam conforme as

cíável soma de 01'$ 2.513,00 tundir o adversárío para ocul- suas. possi-bilidades. Aos 22 mi
sem contar os 495 cruzeiros re- tal' as falhas. I nutos os esforços dos "azurras"
vertidos em benefício da Caixa Os' que empregam a táti-' são premiados com a conquista
de Auxilio aos jogadores ací- ca brutal revelam-se inf,eTio-i do 10 tento, por intermédio de
dentados. res diante dos seus semelhan:..· Ari, aproveitando um cochilo
Aguardado com invulgar in- tes, porque o futebol foi criado � da defesa caravaneira. Carava-

terêsse, dado o equillbrío de para ser praticado com calma e1na 2 x Avaí 1. A Divisão de Seleção do DASP' avisa aos candidatos inscritos ('!1).

concursos, que fará realizar as respectivas provas, nos meses de OH-

forças dos dois conjuntos, o honestidade. Portanto, a luta 4° goaI - Bráulio tubro corrente f' novembro próximo, de acôrdo com a ,escala abaíxo :

"clássico" de domingo propor- entre o líder invicto e o valen- Agora. o objetivo dos avaía- CONCURSO :181 -. OFICIAL ADMINISTRATIVO - (Outubro)
danou ao público um espetá- te quadro da nossa Base Aérea nos é o empate. Passam-se mais . Dia 19 (domingo) - 7 h 30 - Direito Administrativo.

I ti t t O dei deseí
.

1
.

'A
'.

1 Dia 22 (quar�.) - 19 horas � Português.
cu O espor IVO a raen e e m - elXOU a. esejar o que mjns se a guns minutos e o vai ança Dia 27 "(segunda) _ 19 horas, -r-t-' Direito Consto Ci*eografia e Ma_

vimentadü,.· d.esses que r.ar.a- exigia. o I uma podel�osa ofen.siva. Bráu- ".

�t f
temallca.. . . : .

mente a:SSlstlmos com soa IS :a- DOIS ataques falhos 'lio recebe a bola e desfere um Dia 31 (sexta) - '19 hoeas - D 'l'ltO Penal, C1Vll e ERt.atlstj(�a.

ção. Enquanto as linhas defensi-t ".ghoot" rasteiro. vencendo o CONCURSO 160 - TNSPETOR no TfL-\RALHO - (Outubro) t�

2 tentos para cada bando vas düs dois bandos ap,Tesenta- guardião do Caravana, que nês-
D' 20 (. , .lo)

(Novo('mbl'o)
t Pel',·'!.

O I d . d .

d
'. lU, segunüa·- 19 horas c 30 - Direit.o Adm. Comi. C oU

resu ta o que o malc� or vam-s·e bem artICula a.s, as se lance falhou, atIrando-se ao Dia 24 (sexta) _ 19 horas - Portugnês e Lavratura ele, A�ltO.
ac?�ou ao .soar � apito fmal, linhas de frente, mormente a solo demasia(�alUente, tarde. Osl D�a 29 (qua:rta) �. 19 hOI'as - Mal'emátiea, Es.t.aL � Ec. �olíL,ca.
fO.l Justo e re.fletm bem .0 d�s- do Cara.v.al'!:t do Ar, fa.lhavam restantes mmutos correrarUj .J?\a 2: doe .N:rvembl'o, (.s�egunda) - 19 <hora� - í�ll'elto' �o �[�h�l��
fechü da pugna. A pnmeI:ra OOllstanten��nte, tal a falta de sem �vidades. Rlesultado: CONCUR>O:'O 1;36 --- CL���ICADon DF, P��DU ros ;rEGErAIS

.;I, 1 t . f . �

A B
'

1" A 2 (�,'B'" \ e (Novembro) .

etapa UJa u a encenou-se a- orgamzaçao. penas Tau 10 e Aval 2 x CaraViana do r .

1 Dia 30 (quinta) -t19 hOl'�b - Esceita GeraL
vorável ao Caravana do Ar, pe- Leônidas apresentaram atua- Os menwres Dia 3 doe Novembro - (segun "",,\:- 19 hoeas (l 30 - BscriLa oI}
10 escore minimo, muit� embo- ções dign�s. de, nota, mesmo No quadro B:va�ano os

melhO-!'
habililacão.

. �

- ,...�",.
1"a apl'esentasse o Aval com pouco auxlhados pelo.s compa- res f.oram BraullO Boas Da-

.

CONClIRSO 171. - ALMOXArtllt (�, (No\embro)
.

' ,
. Dia 1ft (SExta) - iI) horas 'e 30 ·_tr,ara 3���m. de Almo-

maiores üportunrdades p::'Ea nheiros. O ataque carav:'ln�iro miani, Luiz lI, Fatéco e Tavl- xa1'ífado.·· .

.-"". ,�, .:: !C",,( •.. •

v:encer a pencla do guardlao durante todo .o ano constltulU o nho, e TIO Caravana do Ar:· Dia 17 (s'C'gunda) - Hl horas � Matem:i\tlCa ',:, Estahsüea .

.Hélio, tal a falta de "chance". ponto fraco do conjunto, pelo Waldir, A:dão, Verzola, Harol- Dia 21 (�exta), - 19. hora.� - M�l'ceolo,g�la ,e Clen?las.
['

Veio a fa,s'e derrade,i:ra e, quan- que chamamos a atenção do do, M01"wci, Leônidas e Sanford. D(;:0NC1�RR(O ;8),3
- 1r9'NSIPE10R D1foJ tALgUt e�sOSe l\fa'e(Nnloa-:'tel:C�h o)

, •• Ia I! sexca - loras -
. r 11 1 . 'c, '''''.

do menüs s,e esperava, ,surge o teclllCO para um tremamento Os quadros Dia 17 (segunDa) - 19 hora:'\ _. Prova de habilitação.
s€gundo tento do grêmio da urg'ente e proveitoso dos d,ian- '

Avai:' Adolfinho, Fatéco .e Diu 21 (sf'xta) - 19 horas - Conheeimentos de Servi!�o.

Aeronáutica. O Avai, aos olhos t,eit·os, capacltando�o.s a pro- Tavinho; Damiani, Luiz II e CONCURSO 174 DO S. P. F. ,e CONCURSO 178 DO M. G. -

d 'bl'
.

'd'd O d'
.

Ih .

N' T'- B á DACTILóGRAFO - (Novembro)
,

O pu lCO; pareCIa peI 1 o. uZlr mal,s e me ar. Boas; An, lzeta, 1310, r u-
n' 11 (tA, ). 19 h

.

I) o 'a de 11al)I'II"at'a-o 'Conhl'ci-
.

d "t "d B L
�

°d " " . ,vl,a erça - oras - r" 'c" \. .'

entUSIasma o eam a a- eonl as, o score,r 110 e Saulo . ento� ('('rais)
se Aérea apresentava-se com Ao trilar d� apito inicial, Caravana: Hélio, Waldir e

111 •

"CONC1_mSO 1'79 - GUAHDA LIVROS - (Olltul.:e:,1
os triunfüs na mão..Exigia-se os dois adver,sári06 lançal'am- 1V[üraci; âdão, Haroldo e Ver- Dia_23 (quinta) - 19 horas e ::lO - Portugn.ês e r;irnd.o A/!m ..

do tema-campeão o máximo se 'á lut'a com vigür e entusias- zol:a: Lebetinha Sanfo'l'd Leô- Dia 28 (t.êrça) - 19 h01'as - Conl.. McrcanLlI r: Pl�h!�ca.
. . .

", . Dia 30 (auinla) - 19 horas - MatemáLlCtl e hstaj_j �t�t�a.
passIveI das. forças que dlSPU- mo. O qua�ro avalano demo.ns- nidtas, Manara oe o

Hazan. :ONCURSO 1G6 _ ESCRITURÁRIO - \Outubl'�). D (Nov('mbro)
nha para .eVItar a queda da sua trava,. que ,la vencer a partIda. O JlllZ Dia 26 (domingo) - 7 ho-ras - DireIto Admmlstt'nLI\o.
longa invencibilidade que re- Mais o.s rapazes da Base Aérea Serviu como juiz o sr. coman- Dia 9 dc Novembro (domÍngü) - 7 horas - Por-t,ngll')s.

sultaria no afasta.men'to da. po- resnondiam com a mesma pre- dante Alv.aro· P. do. Cabo, que PROVA DE HA�ILJ'l'AÇ.�O 1JI.82 - �NSPE'rOR DO )jiNSINO
. �

d l'd b f' d . -

I t' d' t
-

b
SECUNDARIO - (No'iembro)

sIçao e 1 er em ene 10 o Clsa.o· e va en la, lSpOS os como apresentou alguns senoes, em Dia" (Lêrça) _.:. 19 horas c 30 - Parte I.
.Paula Ramos. O

caravanarestavam
de 'a todo custo que- como deixou de. reipl'imir com Dia 7 (sexta) - 1� horas e 30 - Parte Ir.

do Ar queria para si to.das .as brar a _inven�i,b�lidade do teyra- a

d,evida
energia o jogo violen-

p!a,
10' (s,eg,nnda)

- ;-19 110r�s e.30 -

pu. r�e. III.. ''''t'. li'"fa.
honras de derrubar o lIder lU- campeao. Leomdas o herouleo to Entretanto procurou ser Todas as pro,-:u,,, ser,tü reahza�as no CnleglO Cat�:ll1_n�,: �< "'- "

.
_ '� .'.

'
. _ � Capital, com ,exceçao da pl'ova pl'útl('a elo concUl'SO de DactJit)f2;t,tfo.

V,IeiO, como o fez no ano pas- co;:nandante do ataque do gr�� l.ml?arclal nas declsoes, nao pre- qUf' ser'á realizada na sede da Delegacia do 1. A. P. I., Bm data a ser-

sado. Demonstrando enOll"llle mlO das azas, aumentou pala Judlcando .a. nenhum dos qua- publicada {lPortunamente. _ ...

disposição de lutas até o fim, dezoito o número de tentos, ao dros.
. Par.a maiores. infoI'maçõ�s os i.�t::'1'essl!'dos podera�. dll'lgll:-S�.!i

mesmo quando o "placard" lhe conquigtar os düis "O'oals" para A prelimins(l' Delega.cJa do InstItuto dos IndusLl'luIlos, a Praça Peren a e OhVCld.L
.• •

,

b
.

_ Edifício- "IPASE" - 40 andar.

des:f�,Vorecl.a, os avalaijos per- O .g�u� clube, fo�al�cendo a sua
.. V�l1ceu o .Oa:ravana do Ar .a Flori'an6polis, 10 de outubro de 19!!7.

. . _ _

segUIram o empat,e, pondo em pOSlçao de art1lhelro-mór dQ P8l1"tIda pl,elImmar entre aspl':' João Riclt'l'do MaY1' - DeIeg:ado da DIVIsa0 de Selecao.

aç�o� as s�as .aptidÕ�s técnicas oertame.
�

rantes, pelo elevado esc�re de .'
..,'

-

CASA MISCELANEA diltri-
e fISICas, Isto no pe:l'lodo den�a+ 1° g'oal - Leonidas

,
7 :x: 0, "goals" de autorIa de

...
�

I�M
I . R' R C li.

deiro, quando então surgiram A peleja prosseguia equili- Paes (4), Conrado, Ern,ani e .• _ bu:ofa dO�âl �dl0' vi .

os dois rentos que decidiram o brada, quando aos 25 minutos Chinês. O quadro vencedor foi
-

I: �tor·c YUlh�' e MarCo,•.
�

S d b b W I B
. -".. ,nn8e eu'o 'il 1'9

empate.
. anf.or ;rece·e um om passe o seguinte: a mor, rIto· e�. I --- ....

-

Jog'adas bruscas de Lebetinha e estende a Leô- Waldir; Waldemar, Gustavo e� � 4; � '.
. Empregue bem o seu ,dinhei

Não fosse o pouco preparo nid'as 'que atira forte sôbre A- E-rnani; Arnaldo, Linhares, ro, comprando ações do "CoI"
técnico das duas equipes, prin- dofinho. Conrado, Paes e Chinês. O Avai RITZ hoje ás 5, 7,30 8,45 hs. gio Barrlg·a:Verde".
dpalmente as linhas atacantes Este defende parcialmnete, apresentou-se no gramado com Sessões extraordinárias -----

que constittliiram Q ponto fra- largando a pelota, no que apenas 8 ellementos: Avelino, Sensaciünal reportagem dos

-co dos dois quadros, e leV'.a.ndo- aproveitou Leônidas para ínau- Vieira, Ari, Raul, Qu�dof milagres de Padre Antônio na

'Se em conta as jogadas bruscas gurar a contagem, mandando-a Abreu, Delamar e Irineu. cidade de Rio Casca

e desintere,ssantes durante to- ao fundo das rêdes: CaTiavan, Juiz: Izidro- Gosta (bom). "O PODER DA FÉ" TOMEM

do o transcurso do embate, sem 1 x Avai O. - I lU Espetaculo gigantesco e co- ::?i;.... UID�I _Cr!lsutatl
falar no estilo de jogo aliás me- 2° goal - Leônidss movedor! No programa: Era- � ·'SILV���Jfl.ln,;.""
diocl'e e sem ritmo, teríamos Aipós o descanso regulamen- sil em Fóco Nac. __.:._ Fíred Brady �I G d T J_""=:.. '.__fil"_1 .anle.
assistidü na. tarde de dcmingo tal', é reiniciada a luta. Aos 20 - Sheila Eyan - Trio Guada- -

. -

elA' CATARINENSl '-rnd
uma partida briJlhante e sensa- minutos o Avai comete escan- DE TRANSPORTES AÉP.fOS LTOA la - Jara e Izabelita WeHs - Loretta Young - _n.' -

donal, Süb todos os aspéctos. teio. IJebetinha encaTrega-se d€ .LJGE,IRAMENTE ESCANDA ward G. Robinson

Os jogador,es apresentavam- cobrar faz muito bem, man-

G .�" b
LOSO O ESTRANHO

se bem dispostos para um com- dando, a esfera no meio dai ratlIica-se em Censura livre Censura até 14 anos

bate r,enhido. Faltou-lhes, en- area per:igosa do Avai, adian- '.
. Breços: Cr$. 4,00 - 3,00. No programa: Filme Jürnal

metanto o p11incipaI fator do tando-se Mana;ra qu.e cabe,ceia a pGa.�n que ,;ntregar Q Avemd? .. DFIB.- Atualidades Warner
, "

. _
, � . Mnuro Rnrnos, 131. um cachorrl- ,

-

,............

,

suüesso de um prelw: padrao aos pes de Leomdas. O centro- nho Fox. de cal' preta. que ateq- ROXY hoje ás 7,30 horas Pathe

de jogo. Por vezes a prieocupa- avante colored, inteligente- d. pelo nome de BUqUI. Última exibição - Orson i Preços: Or$ 4,00 ,- 3,00.

o AV. I MANTEM SEU TITULO
DE llDER I vicro

=?- _.

,Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Terminou com

Caravana'
um

do Ar

TodasC()

Departamento Administrativo
do Serviço Público

CONCURSO DO D.A.S.P.
..

'RACOS.
ÂHi�ICOS

j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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7o ESTADO-Quarla-Ielr. 'S de Outubro Cfe 1947

Cadasfro Social do ('0 Estado))
) PedIImoa ao. Doa0. diatim<» leitoree. o oItNqak) de .l'Mnchv •
� •.baBo • �lo 'DOlO Bedaçlo afim ..�
...-to antu. o nOMo, 1lO..., c.dtIIUo loebII.

.__ _ �

,

11:. � � � .. .. .. D. N...... ,
.... .. ' � .. __ " .. � iii "'.

� (.) ,.

� ou <::ar.. .. ,e
..,

G ..

lJIr8I) do Pai. (mia) _ ..

� � ......•..........•..•.. � � .. � .

.............. � " oi � ..

.....decer1amoa. também, ...w..a d. nottciu de ........tot.
_entoe. ODtrU. ele pareaw ou .. ....-ou�.

II. lAVAS' LACEIOA
� ..uoo�ca de OlJlGa'
- ,� NarlII - GU.a:ocL

P"'Cl'igl5.o d'. l.nt•• d.
aontoto

,�BIO - FeIipe I!IcbIDJ'
111, a. Du 1{ li 18 horu.

�Vl& - Conselbetl'o ...
_�!. 71.

tnIltB'O.NIlB H18 • 1101

Ausente

Bit NEWTON D'ÁVILA
� - ri/a' UrtnarJu -

.l0ompa dda! mtest-lnoe r6to •
-- - Hemorroidal.�

to da colite amebfana.
�l,erapia - futra TermeJ!lo.OoIt.!ulta: Vitor MefreIa, 21.
&.t1a4. 41ar!amente, U 1-1,10 ...
ti, • �.J das 18 hs. em CU&W

MNIIl: VidJal Ramoe, ...
�. IOS7

DR. MARIO WENDHAUSRN
Clínica médica de adultos

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telet. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
Felip'3 Rehmi!l.t n. 38

Tel. 812

DI. ROLDÃO CONSOM.
�IA GSRAL - 4LTA m.
&'I1J1IGIA - JlOL:8ST1A8 D. ..
•••• :RBOBA.8 -o PART08 " .

�o pela F.culdade de •.._,
esmua da UniTersidade (1e �o

ft1I2o, Ol\de foi assistente por' •••
... _oe do Serviço CIJ'11q1co 4e-

Prof. Ãllpio Correia Neto
DII:rc1a do estômago • 't1aa al1-
..... IntelttlnOB delgado e �oao,
ur6id., rins, próstata, bexla'a,

seoro. ovAriol e trompa. VU1ee-
... JaidroceIe, Varizel • h_
• CONSULT.AS:
tal I U II horas, A Rua r.!�
Iümiclt, 21 (altos da cu. Pa>

ra!.so). Tel. 1.1598.
BBmDaNCIA: Rua Emv......

1Ilor. 179; Tel. II 7"-

f.:' .. ospo (te. regular",!! de cargas do põrtu oe

sio FRANVISCO DO SUL para NOVA 1081

,

I

,

DR. A. SANTAELLA �o
(!!IMplomado 'p'ela Faculdade Na-

IIl1.I11iU1J de Meulclna da UllÚver"IIldeo,
'1l!a .. BrasU). Médico' por eoneue
iIIJI !lo lIlerviço- Nacional de Doá.
'_ !lIentals. Ex Interno dia San-ta
� de ll1serlcórdia.,. '

HoçttaJ
,�Jco do Rio' na capital ...

deral
ilYllWA JUDIC.A - DOIIINÇU

, NJIIRVbSA8, _'

- Onl5ult6frio' Ediflcio .AJnt1ie
NETO .

- lha rel1pe Schmldt. COUu!taG
Da 111 AI 18 horu -

Residencia:' <11'

Largo Benjamin Conlt ' 6
• ry

�.x-.:.J::rt;ASE rARACO
o'"

D1... DE SENHORAS _.
� - AFECÇõES DA
Pml& - RAIOS ]NFR.A·VER·
JDlLBOS Il ULTRAS-VIOLET.u
c.u.: B. PeUpe IIebmIdt.... _

L"o. 9 à. 11 e do. 5 à. 7 hn.
Reli: R. D. Jaime Camora, 47

J'ONIl lMS

InformClçõe. com os Agente.
Ftcrienô oolte - Carlos HoepckeSjA -CI- Telefone 1.212 ( End. teleg,
São Fran eisco do Sul - Carlos Hoepcke SIA - CI - Telelone 6 MOOREMACK

·Só O cristianismo
Tóqnio, �'cu, P.) _:_ Os

funcionários do Ministério da
Educação Joponês, em declara
ção feita publicamente, atribui
ram 'ao comunismo a responsá
bilidade de' ter fraoassado o

cristianismo no Japão.
Revelando que cerCa de .,',

300.000 mil japonêses teriam
ad:eri,do ao protestantismo ou
ao catolicismo satisfaz,en.do os

esforços empreendidos pelos
missionários após a derrota do
Japão, todavia os' o:per'ários
preferiram passar do budismo ,----------------------.-----'
ao mate11iaJimo comunista ao

passo que as massas campone-
,

'sas preferilram permanecer
num budismo ultranaciollalis
ta.

m' de. recordar-se que o ge
neral Mac Al'thur e outras al
tas personalidade� americanas
muitas vezes manif.estaram a

esperança de que. o desellvolVi-fmento do cristianismo no Ja
pão seria fator relevante paraI
,a democratiz�ção desse país .

Poderoso exercito
arahe
Beítur, (U. P.) _._ Cerca

de, 230.000 homens, armados e

treinados - ou seja 20 divisões
- foram postos a disposição
da liga Arabe, hoje, por' cinco
dos sete Estados que. formam
essa. organização, e 'Os quais es

tão, comprometidos a enviar
auxilio- militar aos .arabes da
Palestina quando SB realizar a

retirada britanica dali.
A "ordem de batalha" dos

Estados árabes foi revelada á
sub-comissão 'do Conselho

'

da
Liga Arabe durante as discus
sões sobre a Palestina,

,

A distribuição das forças é a

seguinte: Egito - 120,000 ho
mens; Iraque - 60.000; Siria
- ,18.0tlO; Ldbano - 8.000:
Transjordania - 12.000, Além
disso, os arabes da Palestina
podem pôr em 'pé de guerra
10.000 .homens de organiza-
ções ,para-milHares�J' I

,A Arabía Saudi e o Yemen
nãJo r.evelaram sua força arma

da.
Ent;retanto, não se acredita

que todas es,sas. forç,as possam
ser lançadas á luta üontra os

judeus, cujas forças estão ava

liadas em 80.000 homens e mu

lheres.

fAJMPANBIA -ALIANÇA DA lill-
'mui.eI. .. 117. -- SUe: I Â I j
�1fn.ImfOR • T.:aA..llf,",POlllT1UI

Cifra! do Batanco d. 1944�

DI. LINS NEVES
Moléstias de senhora

00IuWtór10 - Rua Joll.o Pinto .. .,
- Sobrado - Telefone ,1.�

JIaIdancl. - Rua Sete de Setembro
- (lldWc1o I. A. P. da Estd1"ll)

Telefone lII. 8S4.

Ponha o seu dinreil'o a ren

der juros, comprando ações do
CoIég'io BalTiga-Verde.

CAPITAL E RESERVAS Cr. 80.900.606,30
Reaponsabllldsde CrS 5.978�401.755.97
Recete • 67.053 . .245.30
Ativo • �42.176.603,80

Sinistro, pagai no. último. lO anOft 98.687.816,30
Re,po'llabilidades ti 16.736.401,306,20

Diretorest
Dr. Pamphilo d'Utu 'Freire de Carvalho. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Ma••erra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e JosE Abreu.

'

MAl. POLyr:.J _,:' uGO
as.u.o 40 Hosplta'. de \...oa1Gaee

de PIorlanópol1s
&a18tente da Maternidade

Iiil\UMOA ImDIOA' - DIS-:ro-..
iJIOI!! DA GEBTAQAO II DO

PARTO

-... 1\1011 órgãos lnternoe, ...

peolalm'<!nte do coraçâo
-..noas da tlrolde, e demal,

SlAndulas Internas
�IA - ELECTIlOCA..
MUGJLlFU ;.... ME\I'�OLI8MO

BASAL

lIJMInIl... �t.r1amente 41l.1 15 ia
18 horaa

,� chamado, a Qulllfaut!!'
..... lDCl'lDlive dUrante a nólt..
....ULTOBIO: Rua Vitor MeU.

Is, 18. �ne '101.

""""mA: .ven'fd'� Tmm·

Powslt1. fIlI. Pone 7tI

II. PAULO FONTES
ClJnioo e operador

ce.n1t6r1o: Rua V�tor Mel.relel, •
Telefane: 1.4,{)5

�.dai 10 111 12 � da. 1" u'l'
�6ncla: Rua Blum_u. Ia

___��.: _\.&21,'
.. •• S. CAV.AI.CAlm
RlII1ca excluslvamente de�
a_ 8al<W:1ha Martnbo, I'

Telefone K. 73Q
,

Pavoroso incendio A divi�ão da '

-0- Palestina
Bogotá, (U. P.) - 5,000 I Lake. Success, Cl:!. P.) -

pessoas' ficaram seni lar em (A .

partilha d:a Palestina em

consequência de um tremendo dou; Estados independentes e a

incêndio que destruiu o pôrto �b�rtur� d�s portas do PaIS a

de Tumaco, sôbre o Pacifico. lmI,graç�o JudaIca sao as reco-

mendaçoes ,da O. N. U. adota-
A população da cidade de das pelos E)stados UIiidos, como

Tumaco é die 25.000 habitan- uma solução para a d€cisão da
tes, os ql1-ais. se dedicam, espe- so,rte da Terra Santa, na atual
ci,a,lmente, ao comércio da pes- ,sessão da Assembléia das Na-
ca. ções Unida,s.

DATILOGRAFIA
Correspondêncla
Comerciai

Confere
Diploma

FARMACIA ESPERANÇA,
do Fal'Jll&eê.Ueo lflLO LAUS
Hoje e ••ulal Hri •••••reteriia

Dr.......elo.......tr.....ru - B••eepitlu - Fur..
.ulu - ..rttpe 4. 1t.I'MeItL

Gua..... oata ...."'.da _ r6ce1túrh -Hlee.

DIREÇXO:
Amélia M Pigoz�i

METODO:
Moderno e Eficiente

,CURSO DE MOTORISTA

RUA ALVARO DE,CAAVALHO. 65

QUER VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGANCIA 7

,
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
�nsina-te a dirigir automóveis
Amador e Profissional

Teoria e pr'tica - conbeci�ent!o do motor.
Atendem-se chamados par. reparo� de urgência.

Âuto-Escola 1 ..47.77
GARASE UNIAO-PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

PROCURE

Alfaiataria
A

·Mello
Rua Felíppe Scbmidt 48

o TOS S E o B R O N QUiTE

.�iI1lAa O'A'$"".I.' rfllriIII ,�FClbrtcCl�t. e distribuidores da. afamad"Cl. con-

I �� '1111 '"li fecçõ•• -DISTINTA- e RIVETi Po••ue um gran.
,

, 'I I;de .ortlm.nto d. casemirClh 'rl.cado.... J:;rln.
-

, �'-hOft8 • barato.; Cllgodõe., morln... aylClmento•

.;fpCII'a alfalat•• iI que recebe dlretament. da.
m.lhol'.. !dbl'lca.; A Ca.a .,A CAPITAL- ohClma a ,at••glloi ido. Snf.:1, Com.l'cl_tu' do Int.l'lol' no

,
••ntldo d. Ih. fCl•• rem 'I,ma

vS.lto �nt.. d. ef.tu,ol'.m .ua. compl'a.' MATRIZ�.m Flol'lan6poll.i" ',� FILIAIS em Blumenau .�Laie..
,

'

..........� ..

•
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A capacidade inventiva dos jornalistas da U�D.N. diminue dia a dia. Dntem, por'
exemplo, falaram em aumento de imposto para 'São - José e AI�o _Biguaçú! .

Seria
isso possível legalmente? Respondam os homens do "Diário", desse mesmo "Díáríe'"

que escreve sôbre "mediecrídades" !

afim de poder fixar seus horarios, a '�Cital" fez ontem uma viagem
de experiencia . à cidade de Lajes, devendo hoje visitar

Laguna, Tubarão e Araranguá.
�.��������=�-�-�_.�--�-�,�.���._�-�.�_._�-���.�����������������������������������-������������������������

..

C catp'" (�� �'� �e·.��� � �, �.

Jairo Calado
Seria superí'luo salientar os bc->

nef íe ios qUE' a írnpreusn ;pl'es.ta á,
coletivídado. Merecern, por isto, os

que nela empregam aSila ativida-·
.

O Governo do Estado convida as autor idades Civis. Militares, Eclc- de, a estíma '>'. a gl'aLidf:io de índos..
siásticas, Corpo Consular, Associações de Classe, Instituições de Ass i�- Esf,i,ma e grutiríão que ontem se,'

,.....----------------------------- \ tência Rocial, a Imprensa, Estabelecimentos Escolares e a pnpulacão traduziu numa PXIlJ'("ssão de gran-·

F.iorl.n6poti%�� 15 ele Outubro, de 1947

I
desta Capital, para as solenes exéquias que "ln Memoriam" da de sinceridade em torno da perso-

EXMA. f:)RA. D, CARMF�LA DUTRA I nulidade de lutador iuonnsável-que-
fará realiza]' na Catedral Metropolitana, às 8,::)0 horas di' quintn- é o jornalista Jairo Calludo d ire-

Im'arDI--ríquesa hleslo'ri-c'a fCit.L\R���,,�':Jotj�, (�'3 0J�,L��'��hro de 1947,
'

/ LOl�i�a�� i�azF���";Ii�mo quasi que
por tradição de ramüía, o distinto"

I I
..

... - conterrâneo vem lhe rledícnndo há,'

a Itopúhlicu os separou. E em dois'. m.preSSlOnan.le lnVaSaO longos anos. um devotamento adi
í'ícnnte,

:Lá, ])('111 no Sul do Estado, eS- gTUipO'S, cada qual procurava me- d f h
' p

.

t I d t • I" d

e ga an 0'0S
.01' JS o, ontem, ,a a nata I'Cll1 o'

cundido nos morros vermelhos dr" lho!' engrossar as suas Ii.I'eil'as. II J- ilustrado colega, que é, na soeie-
bano e úo '])ranco das praius, ,>·i:', quanto mais o tempo avançava dade e na política um dos nossos"

I
, .

, d lt
.' . Enormes pre,-UI·ZOS D'aS lavou- mais autêntico" valores, recebeu o' /

..,_

rnarur. 'Iam tornan o \'Ui' o as dissidências �

I·
sr, Jairo Callado as homenagens de'

A agua do, mar verde e limpa, num emaranhado de idéias 'e de, a.fr,Lo e de udm.íraçãn de todos
l'I)fln[i.ndo a sua belesa natural; os' pat'Hdos, Ide ntrigas e de persegui- ras de Ifuporaoll.. a quantos, se sentem orgnlhosos de

,e.l�('nl.iJptus cheirando suave e a al-. ções. Daí para cá, pouco lucrou o � consí.ituir o largo circulo de suas:'
Continuam os gafanhotos a cau- ordinácia 'quantidade desses lnva, relacões,

ma do pONO poetisando a terra, i Irnaru í. Existiam os pacifistas. •

I • sal' enormes estragos ás nossas la- sores, que fazem lembrar às terri- Ao Jairo amigo, os ahraços de-
Irnaruí é figura bonita, colorida, I

Homens ele boa vontade, Os pacíen- vouras. veis pragas do velho Egito. "O Estado.".
impo,nente, como jóia antíga, d-e teso NJa,S o povo gostava de eleições. ----------

Conforme comunicação que aca, Lavradores ha que se mostram A f t d Ematerial do bom. E o hrílhente da De comícios. De cabala. E enquan- es a os �bamos de receber- do nosso co-rres- justamente consternados, diante , ,-jó ia lá está, resistíndo ao tempo, to as pa-ixões se assanhavam, num pendente em Rio do Su.J, uma, nu- estragos. vendo assim aniquilados C b t tnum ln-ilho cada vez mais límpido, desperdício de. tempo e de dinhei- om a eu esvem colossal dos desíribuidores em poucas horas, os seus peno-os , )mais fonte, mais caro, afinal: a fi- 1'0, o jovem munic ÍIP i o marcava acridios passou ha dois dias em trabalhos rurais: te Está despertando lJl 11 i t O In->
gue ira 'que assinala o local do nas- passo. Não adiantava de nada a Ituporanga, naquele murucrpro, Encontram-se agora deaâte de teresse o' baile que a ASSOf'.l·a-,('drne'nto de Jerônimo Coelho. E (lu 3 a'

-

onc e a p gIra inutilizando desastrosamente as uma dolorosa perspectiva da colhei- ção.. dos Ex'-Colubatentes '·ea..,·,tliant,e dela, 0urvrudo, solene, re8...

j
- �

'to
,. =--------------":1 plantações, ta ,escassa e-pessima, ll'zara' dl'a 18 1108 a'luplos salo-,o�,;

pel' -SO, >() �marU1nense ·se concen- - "'_

VOTOS EM
Apezar d'o combate interno e co·n_ Sahcruos que ° g'ovêrno do sr, do 01'ube J.2 .n Cl1]'O pI'oduto se,

(_t
-I,]'a, numa f1üÍ;uc!e de orgulhO, ante I

v

tinuado que lhe dão os poderes Acler<bal Ramos da Silva or,denou destl'na a prestar assl'stencl'a':'
o passado ria ra,ç,a e a glÓ'ria da I

i,eua. . . DR "NCO PUf�]iCOS .

c os
.. .co,lonos por todos os imcdi�as e 111a,i�-l,ltovid�llcias, aos valorosos pracinhas d&-',

Lmaruí, ai;nda em pLeno ImpériO � metas dlSipOlllvels, pouco ou nada pa.ra livrar i() prOl 11.'1'0 '-<_'___C:'lJ.Jcipio· nossa terra, ,

ganhou fania. 0$ homens da época,
foi cQnsegu1do em virbude da extra- dos terriveis destruidores, -- J' Tão simpatica iniciativa me-,

Consideram-se votos l' rr f a o· d t d s e
as lulas políticas e a cooperação .

1;_ � o r nco, ap 10 e o o .'

�Ieci-di.da em prol do beneHcio co-
em branco os represen- C O' N V I T E �a���e, que.a noitada"

letivo, tU1do trazia á freguesia suli- tados não só por cédu- -n!L ,-.'�r':::::-'re- I, ·11h'antlsV1o.
las em branco, como por '9 ";

'Ila a simpatia dos governantes, A A Ação Social G<l,tarinenS'e, pUl'a Iloa execllção de seu 1.)1aIlO d'�
sobrecartas vasias sendo

. Por várias vêzes, me.nsagens
.

des- assisf.ênci,a ao verdadeiro necessiLado, precisa pm cada qua,rteil'ãu de

vanc'0edoiras do InlJper.Hid·or D. Pe- que assim também se nossa cidade, de um ou uma r,epr,nsenLanLe, no mínimo-, poclE'ndo ear.!;;
considera a ausência de qual'teirão t.er até cinco representantes.oro TI e rios seus, mi�.istJ'os, COhllCi- cédulas para uma das Desejando o preza·do- leitor ou j.eitora colalJ.orar ·em f ã,() grandiosa

Lavam o povo á contlIUJuç,ão en-, ,obra, dê hoJe mesmo a sua adesão por- inl,ermédjo dêste jomal ou 1Ia
ta.se,ja dos seus ato�, Nesse tempo, eleições. Rádio Guarujá,

.

os Bi Ltem>oIL1:r t, 1Iatos, Bllil':r�)tO, Vi- Resolução n.O 2,192, de P·essoas quú já se inscreveram:

'Üenrt..e, constituiam a fôrça l'epre-
28 de agosto de 1947, do Quarteirão n, 18 - (ruas: AlmiJ'antt� Alvjm, Crispim :vIira, Av.

T'b IS' EI' MauI'() Ramos 13 F,eITeil'a Lima),
sentL�"l'V" da O'il,t.a-o l'r",gt:M�ia ele rI una upenor ,el- C! BtA

'

LVU "'. V C' .=� "rs. en o gUldo Vieira e Heitor Faria,
::-;ão Joã Batista. E do Paço Im13e- torai. Quarl{'il'ão n, 4 - (ruas: Felipe Sehmidt, Pedro rl'O, Sele de

l'ial, a.os figurões da localidade, a ":;�����������==_.
Se�embro e Conselheiro Mafra). '

I Sra, SteliLa Garcia e sr. Sidnei Noceti.
,ITONi de g,e.n:tilesas era prova segu- Quarteirão. n. 25 - (ruas: Blumena;u, praça Etelvina Luz l'u::t
-f'a de. q-ue OIS homens sabiam mes-

Ernes4.-na' Vale Fer�eira Li�a f=l AV�l!id.a, Mauro Ramos), .- Quartierão n, 26 --' (J'lItt
m·o dirigir e ad,rni,nisLrar, • lrmao JoaqUIm, Av,e.m;:Ja Mauro Ramos ,o ,rIJa Ri-o Grande do Sul).

Sl'La, Maria Henriqueta. D'Ávila.
'

��:;�I:r;':":�:7':E:�:�:::;; OcOU!.�!�!�� 22 ho- O Chile dele,ode .a sua sob-era-n--I·araça. o fato é que com o movimen- ras e 30 minutos, na Casa
1,0 do Marechal Deodoro, os Jigu- de Saude S. Sebastião onde Santiago do Chile, 14 (D. P.) - liZOll novamente "agon,tos estl'an_

'l'()8S de Imal'üI malIHiarrum ás fa- 8e encontiava sob, cuidados O presidente Gabriel Gonz.a.lez Vi- geinos" pela greve dos mineiros de

vas o JIl11ip'é1'!0 e ficaram do lado medicas, o passamento da dela, na presença dia: embaixador cal'vão, que entrou no set! oHa,'lO dia

RepllJ:.licu.no. li: ant.ecipando mes- exma. sra. d. Ernestina Vale soviético, declarou que 'o' Chile se !.em que 10 trabalho teulha sido rei

.mo a muita ge,n,�e ,boa, os qnatl'o Pereira, esposa do estimado encontra "na -linha de frente da ,niçiado em escala considerável. Vi-

grandes üe então e mais outros comerciante 'José do Vale 'batalha ,econômica, na luta' éntre! dela chamou de "insolente" ai ln- P t l-h d dcompaJillheiros, ass�nal'.arrn um ma- Pereira. o ,conceito de vida democrátioo el gos1ávia !lO dizer {{ue HO nosso pa�s n� O em I ,8r a 8
Jlli::liesto p l' ó I _ I�uiJ:J!i.cã,nismo G1,'sndemente relacionada o ,conocito totalitário anti-democrá- obedece a instruções de países es. Buenos Aites; ).41 (U. P.)-
:1poiando integralmemte a proda. em nossa sociedade, onde tiro ,inspi�ad<o p�,r, paise� .que a<lo- tm,n,geir?S �:'o c.aso os .�sta.dos U�i-fA Chancel,a:ria .a�ltrnciOu que"'
mação da Il:e,pública. E acabaram possuia nutnezosas 8m}�ades tam ,concmto ra,clals, pohti,cos e es. dos". Fluah:umdo, reafll'nJO'll a m- ex-"char,O'e c1'affaires" da ru-
ina ead,eia. pelos seus dotes de espirito pirtuaia incompativeis com os' n-os- dtWendênda do Chil� e pediu a co- goslávía �m: Santiago, Chile,.
V e cO,t'ação, a mor te da dis- sos", , operações de todJos "para fa7A'r 1>re-1 sr. A'lldiOO' Cinjja fói"'}>osto em li---
�nc-eu a Re;p-úhlica, poréim, e tinta dama causou grande O presidente Videla faliOU num valecer os couceitos de liberdade e herdade. ,Cunja: estava detid.o,·

voltarrum a rnamobrar nov-amelllw a con.sternação. banquete oferecido pela SocÍOO'ade justiça s-oJjre a tirania e a opressão". pela polichl: aJI'gehtl'na. .

l[l,oJfLica. Dos quüÍ-l'O, -o austill'D ca- Nacional dos _'\'�rieultores. onde," - O enterro será hofe, às 10 "-5',

l)-J,(.ão da Guarda Nacional .Je'l'ôni- segu'ndo' inform""'ões de �l;ltuns cem-
'. .' . horas, no cernitario de Ita- ..",. �

mo BltLencemrt, foi esColhido pa,r-a corubi.
" v1dados, 'o embaixador so-viético

admi'llÍstrador, E COill1- a sua viva. A' familia enlutada, as nos- Zhukov, pr,otestou contra os gritos
cidade e des.preendim€;nlo, junta- . de atgu,ns lav,ra,l'o.rcs de "Volte·

sas sInceras condolencia s.
U

menLe com a ajuda d.ós g,eus com- para Mos,cou!"
prunh,eiro&, C01nseg>ui�l que o GovêI'- O presi,dente Videla r,esponsabi.
,no do Estado, por doore,to de 27 de

__,

agôsto de 1S90, sob u, 22, eJ.elvass€
o então distrito á categoria de mu- 'V.·olenla!ltre]j)i6, desmembI'3!ll'do-o assim de
Laguna. Houve foes,ta e reboliço em
]irnalfluí. Durante dias, () povo mero
@'ull,ho'll a vill6ria numa farTã de
l>�bidas, de IDÚsj,C&S e de foguetes
Si o límpério os manteve uni<los,

AUIUO BOSSLE

Clube 15 de
Outubro
TranscolTC hoje mais um aniver-

Sál'io do simpá.tioo e' vitorioso Clu��
be 15 de Outubro, uma úas entida_-
des mais r·epresentativas. da socie-',
dade florÍanopolitana"
Por' esse moU.vo aqu,ela associa--'

ção· rcaHzad (livel'sas solcnidades�,..
indusive uma ,soiréé, em SC'uS am"'-

pJos, salões.
H('gosijando-nos com a data, .wpr,e.;.:.

sentamos votos .1é conl.in-\Ias p,ros..'
pO!'Í.flade'S,

s==:·�JíTAL
e'A CATA�'NE":�

OE TQAt.J'SPORT�S �tREn<': I TOA.

,I

FRECHANDO•••
_._ Far:cmos de 20 a 22 prefeitos !
-- Não é muito?
- Bem I De 15 a 18 são garantid�s.
-- Gar.a.ntidos ?

�"&..
.

.-.:J:!·tr�_."",,-:

de De Gaule
- Bem! Certo mesmo de :1.2 n 14 I
- M,as CC'r:LO d>e cel'lteza ?
- De certeza 6 a 8 f
_- Vamos contar?
- p'ra quê·!
E o Quidoca fi,cou olhando os companheiros qUê discutiam.'

levantaram-se e dependura1'am o ,café,

acusação
ARGEL, 14 (U. P.) - O general Charles De Ga.uJ1.e, falando pe

rante milhares de pessoas r-éunidas nesta cida{]e, acusou a União 80"
viétioà de "�xplorar" as nações européias debilitadas pela guerra (;
disse que os rUSS{l'S -estão .se aproveitando do, esforco de guerra con··

junto aHado e já ,estabe1eC-Bl'am "domínio" sôbre duas terças partes
da, Europa.

•

.i
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